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Universidade de Porto Rico !

Consu instala-se 
e Unicamp atinge 

sua maioridade
Coroando 

um processo 
que durou 

três anos, instalou-se 
finalmente o 

Conselho Universitário 
da Universidade, 

muito mais 
autônomo 

e representativo. 
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Projeto da FEA 
dá nova utilidade 
ao velho bambu

Quem sai 
ganhando 
é o pequeno 

produtor 
rural,

especialmente o 
que trabalha com 

hortaliças.
Veja por quê na 

página 4.

Crises e 
desafios da 

universidade na
América Latina

As idéias ele as carrega desde os anos 20, 
quando comandou sua lendária Coluna através do Brasil. 

A memória continua muito boa, apesar dos quase 90. 
Foi o que se viu no último 31 de março, na Unicamp. 

Página 3

Gerad quer agora 
integrar Unidades 
e Administração

É o que começa 
a ser feito 

em maio, num 
encontro que reúne 

representantes de todas 
as Unidades, 
a convite do 

Grupo Executivo da 
Reforma Administrativa. 

Página 5.

No ano 2000, cerca de 14 milhões 
de jovens entre 18 e 23 anos 

estarão batendo na porta das universidades 
latino-americanas, agravando em muito 

a pressão social pelo ingresso nas 
escolas de ensino superior. 

Sofrendo ainda os efeitos negativos 
dos períodos militares, que investiram 

pouco em ensino e pesquisa, esse 
conjunto heterogêneo de universidades 

enfrenta, contudo, na maioria das vezes, 
responsabilidades semelhantes: 

a maior delas parece ser a de recuperar 
o padrão de investigação científica 
e tecnológica das nações latinas do 

Terceiro Mundo, cujo distanciamento 
dos países desenvolvidos ampliou-se 

ainda mais nos últimos anos. 
Reunidos na cidade argentina 

de Belgrano, em maio último, 40 reitores 
da Europa e da América Latina discutiram 

a necessidade de novas e urgentes 
reformas. Coube ao reitor Paulo Renato 

traçar um perfil da universidade 
latino-americana nos últimos 25 anos.

Na página 7, Paulo Renato volta a 
falar no assunto para o 
“Jornal da Unicamp”.

Zoólogos do IB 
fazem levantamento 
das aves do campus

Comandada 
pelo prof.

Jacques Vielliard, uma 
“expedição” iniciou há 

três semanas 
um censo das 

espécies de pássaros 
que habitam 

o campus de Campinas. 
Página 9.

O lendário Prestes 
puxa pela memória
e expõe suas idéias

do México
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De reform as 
e reform adores
Maurício Knobel

Há um fato na América Latina, relacio­
nado com a Universidade que, lamentavel­
mente, não é bem conhecido no Brasil, pela 
circunstância de que a Universidade, como 
tal, é ainda uma instituição muito nova nes­
te País. Entretanto, sabe-se que, seguindo 
os modelos dos conquistadores espanhóis, 
as nações de fala castelhana possuem já 
uma história de séculos em matéria de Uni­
versidade. Porém, eram (e ainda são, algu­
mas) redutos elitistas destinados a preparar 
os poderosos para deter o poder e dominar 
os povos. O fato é este: em 1918, explode 
na secular Universidade de Córdoba, na 
Argentina, um movimento estudantil co­
nhecido como “ Reforma Universitária” , 
que contagia com seu entusiasmo e espírito 
de luta os jovens de muitas outras universi­
dades, tanto na Argentina como em outros 
Países do continente.

Os estudantes de 1918 contestam, bri­
gam, corroem as estruturas ultrapassadas 
da Universidade que, como se sabe, perten­
cia e servia às classes dominantes. Em Cór­
doba, num dia de revolta, os estudantes 
derrubam os bustos dos velhos autocratas 
transformados pelo arbítrio de sua própria 
classe social em “ patriarcas heróicos” , aos 
gritos de: “ Estão sobrando bustos e faltan­
do pedestais!.” Acabam cóm a cátedra vi­
talícia, com as nomeações arbitrárias que 
sempre eram um benefício outorgado a pa­
rentes ou personagens da aristocracia, e se 
estabelece o Concurso para os cargos do­
centes, em forma pública e com a presença 
vigilante dos estudantes.

Mudanças diversas acontecem em mui­
tas universidades com a ativa e permanente 
atuação dos estudantes. A Universidade se 
transforma e começa a ser ninho de lutas 
políticas que vão muito além de seus mu­
ros. Em alguns lugares formam-se partidos 
políticos que surgem das fileiras desses va­
lentes estudantes contestadores.

As “ universidades reformistas" não 
pretendem reformar os países, porém sim 
conseguem formar lideranças com espírito 
democrático e sentimento popular. Porém, 
logo começam as perseguições, as prisões e 
a violência. A reação está alerta e acompa­
nha o processo com surpresa e indignação. 
Logo, bem logo, os demagogos conseguem 
infiltrar-se na nova universidade para con­
tinuar mantendo o “ sistema", situação que 
se propaga por toda a nossa América e da 
qual até a jovem universidade brasileira 
não consegue fugir.

Maurício Knobel 
é professor do 
Departamento 
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da FCM da 
Unicamp e 

diretor do Núcleo 
de Estudos 

Psicológicos

Em nome da “ Reforma” surge na Ar­
gentina de Perón o chamado “ ingresso ir­
restrito” , sob o pretexto de atender a todos 
que desejavam ter acesso às universidades. 
A essa medida demagógica não correspon­
de, entretanto, a instalação de uma estrutu­
ra adequada para suportar a enorme de­
manda reprimida. Passam a ingressar na 
universidade turmas de 3.000 a 5.000 alu­
nos por faculdade ou instituto. Os salários 
dos professores são ridículos (praticamente 
como aqui) e nem salas de aulas há para 
tanta gente. O despreparo chega a ser assus­
tador.

Alguns dos antigos lutadores sucumbem 
à sensualidade do poder e, virando situacio­
nistas, corrompem o ensino e a verdadeira 
universidade reformista. As ditaduras são 
as eternas aliadas das alites e procuram, 
com verdadeiros jogos de mágica, transfor­
mar os lutadores em servos. Não poucas ve­
zes o conseguem. Entretanto, felizmente, 
sempre há a reserva estudantil, que, por sua 
própria juventude, que dá força, vigor e 
honestidade, até mesmo quando erram, nu­
ma eterna corrida de revezamento, pegarão 
a bandeira das reivindicações justas e conti­
nuarão a luta.

Muito sangue jovem foi derramado nes­
sa permamente luta pela universidade au­
tenticamente popular. Os estudantes sabem 
disso e não claudicam, continuam brigan­
do, reclamando e exigindo. Estou certo de 
que cabe a nós, mais velhos, acompanhá- 
los oferecendo-lhes nosso conhecimento, 
ajudando-os a se formarem melhor, pro­
movendo as mudanças que reclamam. A 
universidade pode ser uma particula germi- 
nadora de futuras mudanças sociais e 
políticas, se consegue democratizar-se. Em 
nossos laboratórios, nossas aulas, nossas 
experiências, ensinando e aprendendo bem 
e honestamente, formar-se-ão os profissio­
nais a serviço da comunidade, e não do 
“ sistema” que afoga, destrói e mata a cria­
tividade e a liberdade, que é a essência da 
condição humana.

A proposta 
do Cardiocentro

Luiz Antônio Bittencourt

A mudança da Faculdade de Ciências 
Médicas para o novo prédio anexo ao Hos­
pital das Clínicas, ocorrida no ano passado, 
e a conseqüente ativação dos diversos servi­
ços médicos, trouxeram à tona ampla dis­
cussão à margem das estruturas médicas e 
das políticas de saúde regional e nacional.

Tal discussão levanta questões funda­
mentais, como a hierarquização da deman­
da, mudanças de conceitos sobre o signifi­
cado de assistência médica integral, integra­
ção das diversas áreas de saúde pública 
(municipais, estaduais e federais) com áreas 
privadas, geração e difusão de conhecimen­
tos, papel da Universidade como fonte de 
recursos humanos etc.

No campo das doenças cardiovascula- 
res, grandes progressos tecnológicos recen­
tes no âmbito da atenção terciária foram in­
corporados e desenvolvidos, principalmen­
te os referentes às técnicas de diagnóstico 
das cardiopatias e correção cirúrgica de 
doenças adquiridas (ex.: ponte de safena) e 
de doenças congênitas. No entanto, no que 
tange às estruturas assistenciais terciárias, 
elas continuam arcaicas e burocratizadas. 
Por outro lado, a critica e o conhecimento 
progressivo no campo da atenção primária 
nos mostram que procedimentos simples e 
interdisciplinares podem equacionar pro­
fundos problemas de saúde, como por 
exemplo aquela atenção que se deve desen­
volver para os portadores de hipertensão 
arterial.

Os desafios com que nos defrontamos 
no campo das doenças cardiovasculares na 
região são de tal magnitude que necessita­
mos um “ repensar” total, no sentido de or­
ganizar todos os recursos já existentes e oti­
mizar sua utilização para se obter resulta­
dos eficazes que propiciem, por parte das 
autoridades competentes, novos investi­
mentos na área de saúde.

Sabemos que há várias fontes para fi­
nanciamento de pesquisas e projetos assis­
tenciais em saúde a nível governamental e a 
nível particular. A obtenção de tais recur­
sos passa obrigatoriamente pela necessida­
de de estruturas de saúde confiáveis admi­
nistrativamente e modernas ideologicamen-
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te, das quais se possam esperar resultados 
concretos da aplicação de recursos.

A equipe de Cardiologia iniciou no ano 
passado, junto com outros grupos interes­
sados (Departamento de Fisiologia e 
Biofísica do I.B., Departamento de Pedia­
tria da FCM, Departamento de Clínica Mé­
dica da FCM, Departamento de Medicina 
Preventiva da FCM, entre outros), a discus­
são sobre a formação de um “ Centro de re­
ferência em assistência e pesquisa na área 
cardiovascular” , com o nome de Cardio­
centro. Procuram então a orientação da an­
tiga ADU (Assessoria de Desenvolvimento 
Universitário), daí resultando uma propos­
ta concreta que foi então encaminhada para 
uma discussão mais ampla a nível da Uni­
camp, através dos grupos interessados no 
problema das doenças cardiovasculares.

A proposta, ainda em tramitação nos 
diversos departamentos, merece ser tratada 
prioritariamente considerando-se a necessi­
dade urgente que temos de dar suporte as- 
sistencial adequado aos cardiopatas da re­
gião e também de desenvolver linhas de pes­
quisa para os problemas da nossa região.

Os equipamentos e a área destinada à 
Cardiologia Clínica e Cirúrgica, as enfer­
marias e ambulatórios, ainda não estão sen­
do utilizados em sua plenitude por indefini­
ção administrativa. Devemos lembrar que 
os equipamentos para estudos hemodinâ- 
micos (ex.: coronariografia) são os mais 
modernos da região e nenhum hospital re­
gional tem ou pode ter um igual nos tempos 
atuais de recessão econômica. No entanto, 
o equipamento ainda não entrou em opera­
ção por falta de recursos materiais e huma­
nos, e por falta de políticas claras e ine­
quívocas para solução das doenças cardio­
vasculares.

Sr. Editor:
Pensando chamar a atenção de seus 

leitores para um interessante fenômeno 
que se dá diariamente nos corredores 
da Administração — e quero crer que 
em todo o campus — em determinada 
hora do dia, escrevi o texto anexo, que 
V. S.a publicará como melhor lhe 
aprouver. Será crônica? Reportagem? 
Poema em prosa? O leitor que decida. 
Dei-lhe o título de “A Valsa das Esco­
vas” . Edmilson Antonio Ortolan, fun­
cionário da Administração Geral.

• Aí vai o seu texto, Edmilson.

A Valsa das Escovas

Quando um dos relógios do pavi­
lhão da Administração marca doze ho­
ras e trinta minutos, dá-se o início, 
quase que diariamente, à chamada 
“Valsa das Escovas” . Num colorido 
especial de medidas e formas elas vão 
aparecendo de um lado ou de outro, 
sem distinção de departamento. São es­
covas novas, velhas, cansadas dessa 
“ Valsa” , que quase diariamente são 
obrigadas a valsar sem dizer “não” . 
Mesmo aquelas que estão para se apo­
sentar ficam de um lado para o outro, 
nessa maratona insaciável.

Algumas são de cabo longo, che­
gando a inibir as outras de cabo curto; 
mas nem todas possuem um colorido 
vivo, o que causa inveja nas demais.

Elas chegam nos mais diversos lu­
gares: mãos, bolsinhas e tem aquelas 
que são mais extrovertidas, que che­
gam na boca dos seus donos, com todo 
pique e empolgação como se danças­
sem um frevo, um funk ou até mesmo 
uma música com rotação alterada.

Quase todas se conhecem, mas al­
gumas chegam de mansinho, muito 
quietas dentro das bolsinhas, junta­
mente com o seu primo, o Fio Dental, 
que é mais expansivo que as escovas, 
pois aparecem antes e depois que a pri­
ma, a Escova de Dentes, acaba de val­
sar.

C A RT A S

Em menos de dez minutos o movi­
mento se intensifica, causando um ver­
dadeiro congestionamento no corre­
dor, na porta dos banheiros e dentro 
dos mesmos. Lá dentro a “valsa” é 
muito intensa, causando até pequenos 
incidentes, tais como quedas de pasta 
de dente no chão, escovas que caem no 
lixo e tem até aquelas que são mergu­
lhadas nos vasos sanitários.

Algumas escovas são Usadas para 
certos tipos de brincadeira, como espa­
das, tacos de golfe e de sinuca, e outras 
que são usadas como instrumentos mu­
sicais — baquetas, batutas e até guitar­
ras.

Na boca das pessoas a escova valsa, 
valsa e valsa até não poder mais.

Quando dá a hora de entrar para os 
departamentos, as escovas saem cansa­
das, exaustas e até meio desgastadas de 
tanto valsar.

Mas nessa hora elas são guardadas 
nas gavetas, nos armários, nas bolsas e 
ficam até mesmo expostas à ação nas 
gavetas das mesas, onde só serão lem­
bradas e utilizadas no dia seguinte, 
pois nas gavetas elas caem no esqueci­
mento.

Tem algumas escovas que só apare­
cem depois que as outras vão embora, 
pois sofrem de complexo de inferiori­
dade e temem alguma brincadeira que 
poderá machucá-las moralmente, mas 
mesmo assim não erram o compasso e 
mostram que sabem valsar melhor do 
que algumas mais experientes.

No dia seguinte são novamente re­
quisitadas para a mesma valsa, e assim 
começa tudo outra vez... O relógio da 
Administração marca doze horas...

O Edmilson, além de funcionário do 
DGA-32, também é um “ artista de domin­
go” (faz parte do grupo “ Trama-Shows 
Artísticos” ). Como ator amador, pode ser 
encontrado nos fins de semana animando 
festas infantis e atividades de lazer no hotel 
fazenda Solar das Andorinhas.
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Entrevista: Luís Carlos Prestes

“ A única força organizada é a militar ) 5

Para uns, “o cavaleiro da esperança”; para outros, ‘‘um anar­
quista que ficou fam oso”; e para a maioria, que aguarda paciente 
o julgamento da historia, “um homem que viveu boa parte da ex­
periência brasileira deste século”  —  uma legenda viva. Pode-se 
não concordar com ele, mas não se pode ignorá-lo.

A célebre Coluna Prestes, que de 1925 a 1927 percorreu, a pé, 
25 mil quilômetros através do Brasil até internar-se na Bolívia, 
tornou-se símbolo internacional de resistência. Os lances dramáti­
cos de sua vida (foi exilado e preso várias vezes) chegaram ao auge 
quando sua primeira esposa, a ativista Olga Benário, foi deporta­

da para um campo de concentração na Alemanha.
Aos 89 anos, ainda ágil e completamente lúcido, Luís Carlos 

Prestes é um pacato cidadão que vive num apartamento doado por 
seu amigo Oscar Niemeyer, no Rio. Passa boa parte do tempo de­
batendo com operários, sindicalistas e estudantes.

E foi para debater que ele esteve na Unicamp no último dia 31 
de março, a convite do Diretório Central dos Estudantes. Conce­
deu também, na ocasião, minucioso depoimento sobre a Coluna 
Prestes para o Departamento de História da Universidade. A pre­
sente entrevista é uma síntese de ambas as coisas.

J ornal da Unicamp — O sr. vem falar 
sobre os anos 30 exatamenle no dia 
de aniversário do movimento de mar­

ço de 1964. Para quem nasceu na primeira 
República, viu nascer e morrer a segunda e 
acompanha as atribulações da quarta, que 
espécie de sensação experimenta diante do 
atual quadro de crise?
Prestes — É uma crise estrutural. Sou de 
opinião de que dentro do capitalismo não 
há solução para nenhum dos grandes pro­
blemas que enfrentam os povos da América 
Latina, inclusive o Brasil. É indispensável 
um novo regime. Dentro do capitalismo 
não se resolve nem o problema da terra, 
nem o da instrução pública, do analfabetis­
mo, da fome, da miséria e do atraso cultu­
ral. O outro problema é a falta de organiza­
ção. Não existe hoje um partido revolucio­
nário que se coloque à frente das grandes 
massas para dirigir o processo revolucioná­
rio. Os partidos comunistas só o são de no­
me. A política deles não é absolutamente 
baseada na ciência do proletariado. Os ca­
minhos para cada país são diferentes. Ago­
ra, a estratégia de apoiar um governo do ti­
po Sarney para chegar ao socialismo é uma 
deturpação completa da teoria revolucioná­
ria. Minha opinião e a de qualquer marxista 
é que a reforma agrária só pode ser feita 
com a liquidação do latifúndio, e não é isso 
que os técnicos do Sarney estão fazendo. 
Quanto ao 31 de março, não foi revolução. 
No máximo, o que se pode dizer ligado à 
palavra revolução é contra-revolução. Foi 
um golpe de estado reacionário e dirigido 
particularmente contra a classe operária e 
os trabalhadores do campo.

“O principal obstáculo 
para o avanço operário 

é a divisão política”

mais. As tarefas das Forças Armadas, 
quem dita quais são, é o poder estatal, o 
Poder Executivo, o Poder Legislativo, o 
Poder Judiciário. Esta posição de querer 
dar monopólio de defesa da ordem às For­
ças Armadas é completamente errada e rea­
cionária. ■
Aluno — Nesse contexto, existe efetiva- 
mente o risco de retorno dos militares ao 
poder?
Prestes — Isso sempre existiu. O chamado 
poder militar é a única força organizada de 
fato, em nosso país. Quem poderia concor­
rer com o poder militar seria um movimen­
to sindical forte, o que ainda não existe. A 
única força organizada no Brasil tem qua­
tro exércitos e já estão preparando um 
quinto com mais 15 generais, lá no Mato 
Grosso. Qual é a força que podemos opor a 
isso? Não tem. Essa é a força dominante. 
Portanto, a possibilidade de golpe está sem­
pre presente. Mas o golpe não se realiza 
quando os generais querem. Precisa haver 
condições.
JU — O que impede a organização real e 
efetiva de todos os trabalhadores?
Prestes — Hoje, a classe operária já dispõe 
de pelo menos duas importantes centrais 
sindicais, a CUT (Central Única dos Traba-

tenentista de 1922 e 24. Era uma época de 
séria crise, logo após a Primeira Guerra 
Mundial. Os oficiais do Exército recebiam 
um salário relativamente pequeno. Quando 
esses oficiais retornavam aos quartéis, de­
pois do curso na Escola Militar, ficavam 
decepcionados. Lá, a única arma que exis­
tia era o velho fuzil Mauser, de 1908. Não 
existiam tanques, nem metralhadoras. Esse 
descontentamento dos oficiais estava ligado 
ao da intelectualidade brasileira, devido às 

: eleições. No Brasil, a eleição era pura frau­
de. Só deixou de ser fraude, quer dizer, me­
nos fraude, depois da introdução do voto 
secreto, que veio depois de 1930. Em 22 ha­
via ainda muita fraude. No domingo antes 
das eleições, o chefe político local utilizava 
a hora da missa para arrebanhar eleitores 
para assinarem o livro do voto. De maneira 
que no dia da eleição o livro já estava pron-

“Em Goiás nos perguntaram 
se estávamos lutando 

pela volta do imperador”

JU — Daí, a convicção de que a única saída 
era a revolução?
Prestes — A conspiração era a única arma

JU — O sr. vê perspectiva de mudança para 
o quadro atual?
Prestes — A transição lenta, gradual e se­
gura ficou reduzida a zero. O senhor Ulis­
ses Guimarães, presidente do maior partido 
político do País, dizia no passado para as 
massas que o Colégio Eleitoral era uma ins­
tituição ilegítima e espúria. Hoje, o mesmo 
Ulisses Guimarães concilia com a ditadura 
e vota no Colégio Eleitoral que antes criti­
cava. É esse o homem que temos hoje na 
presidência da Câmara, da Constituinte e 
no PMDB. Essa é a realidade do brasileiro. 
JU — O sr. foi senador constituinte em 
1946, pelo PC. Como foi sua experiência? 
Prestes — Nós comunistas constituímos 
uma pequena fração dentro da Assembléia 
Constituinte de 46. Éramos 15 membros do 
PC. Um senador — eu, no caso — e 14 de­
putados federais. Tínhamos que enfrentar 
uma maioria esmagadora de mais de 300 
constituintes que nos faziam calar a boca. 
Que bloqueavam todos os nossos projetos. 
O que queríamos era substituir a atual es­
trutura sindical por outra diferente, inde­
pendente do patrão, do Estado e dos parti­
dos políticos. Esta estrutura que aí está fa­
cilita a intervenção no sindicato.
JU — As medidas econômicas de fevereiro 
de 1986, em seu início favoráveis ao bolso 
do cidadão comum, teriam sido uma dessas 
concessões?
Prestes — O governo do presidente Sarney 
tentou, na época, resolver o problema da 
inflação. Chamou economistas heterodo­
xos para adotar uma nova moeda e substi­
tuiu o cruzeiro pelo cruzado. Declarei desde 
o início que o plano não era econômico mas 
sim fundamentalmente político. O que o 
Sarney queria era votos para as eleições. 
Cheguei a assinar um documento na época, 
onde eu dizia que o congelamento de pre­
ços, num regime capitalista, é inviável.
JU — O sr. acredita que a atual Assembléia 
Nacional Constituinte poderá de fato efeti­
var as mudanças que a sociedade reclama? 
Prestes — Não. Esta Constituinte foi con­
vocada sem que se anulasse toda a legisla­
ção fascista. Foi eleita em coexistência com 
a lei de segurança nacional, lei contra a gre­
ve, de maneira que não tem soberania algu­
ma. Agora é que se lembraram de defender 
a soberania...
JU — A propósito de soberania: como ex- 
militar, qual o papel que o sr. redefiniría 
para as Forças Armadas na Constituição 
em curso?
Prestes — Ás Forças Armadas devem ser 
uma instituição nacional, permanente, ba- 
seada na disciplina e na hierarquia. Nada

lhadores) e a CGT (Central Geral dos Tra­
balhadores), com posições políticas dife­
rentes. Esta divisão é um dos principais 
obstáculos ao avanço da classe operária. 
Depois, há a questão partidária permeando 
a questão maior, que é a da organização 
dos trabalhadores em torno de uma causa 
comum. Um partido político não deve in­
tervir num movimento sindical. Se um de­
terminado partido fizer do sindicato uma 
organização de sua propriedade está come­
tendo um crime porque divide o movimento 
sindical.____________________

"Houve uma época em que 
a única arma do oficial 

de exército era conspirar ”
Aluno — Como o sr. avalia o movimento 
estudantil nos últimos anos?
Prestes — Antes do movimento de 64 eu 
conversava com dirigentes da União Nacio­
nal dos Estudantes (UNE) e dizia a eles que 
a UNE, sendo uma organização estudantil 
mas também política, nem sempre apresen­
tava sugestões políticas de interesse es­
pecífico. Eu dizia que era necessário exami­
nar com mais atenção a questão do ensino 
pago ou gratuito, e também a da qualidade 
do ensino. É claro que devemos ainda che­
gar ao subsídio ao estudante, tal como exis­
te na União Soviética e em outros países so­
cialistas, onde o estudante, em lugar de pa­
gar, na verdade recebe para estudar.

A UNE é uma organização coletiva de 
alunos. Os estudantes, cada um deles pode 
ter a sua tendência política diferente. E é 
necessário procurar uma plataforma co­
mum para essas diversas tendências, para 
que se possa eleger uma direção. Essa dire­
ção, no entanto, deve ser neutra para não 
pretender arrastar a massa estudantil para 
este ou aquele partido.
JU — Há muitas versões sobre o significa­
do e a importância histórica da Coluna 
Prestes. Poderia dar a sua própria versão? 
Prestes — A coluna surgiu no movimento

que o oficial do Exército tinha. Passou-se 
então a conspirar. A conspiração era 
terrível. E afinal, foi numa luta armada, 
quando o presidente Epitácio Pessoa pren­
deu o Marechal Hermes da Fonseca — a 
mais alta patente do Exército na época — 
que os tenentes se levantaram. Estavam to­
dos comprometidos. Toda a Vila Militar es­
tava envolvida. Mas quando chegou a hora, 
ficaram uns esperando pelos outros. E só a 
Escola Militar se levantou. Foi quando se 
deu aquele gesto heróico, do levante do 
Forte de Copacabana. Não foi um gesto de 
desespero. Foi um gesto de dignidade con­
tra aqueles que não cumpriram com a pala­
vra empenhada. Então, 18 homens do For­
te de Copacabana marcharam contra três 
mil soldados na praia de Copacabana e 
caíram todos. Esse acontecimento teve 
grande repercussão na Nação e no Exército. 
Apesar da derrota, a conspiração conti­
nuou aqui em São Paulo. Tivemos que in­
tensificar a conspiração para, em 29 de ou­
tubro, nos levantarmos, embora precaria­
mente armados, esperando que os compa­
nheiros de São Paulo nos levassem muni­
ção, o que não foi possível. Fomos então 
cercados por 14 mil homens. Éramos 1.500, 
dos quais só 700 tinham armas, fuzis Mau­
ser e cinco ou seis metralhadoras. Sete colu­
nas de inimigos marcharam convergente­
mente sobre nós. Fizemos uma manobra. 
Marchamos por dentro de duas colunas de 
inimigos e viemos para o Norte, até nos 
unirmos aos paulistas. Atravessamos o rio 
Uruguai, e chegamos ao Paraná. A coluna 
de São Paulo estava em situação oposta. A 
principal posição deles era Catanduva. Essa 
posição foi derrotada, e, em grande parte, 
o pessoal passou para a Argentina. Organi­
zamos uma divisão sob o comando do gene­
ral Miguel Costa, composta de duas briga­
das. A de São Paulo e a do Rio Grande. 
Atravessamos armados o rio Paraná, um 
pedaço do Paraguai, e entramos no Mato 
Grosso. Começou aí a marchá da Coluna 
Prestes. _________________________

JU — Qual era, na verdade, o objetivo da 
Coluna?
Prestes — Era a deposição do presidente 
Arthur Bernardes. Podíamos dizer isso 
através de palavras de ordem política, que 
era por causa do voto secreto, liberdade de 
imprensa. Mas o objetivo mesmo era a luta 
contra o presidente da República, para que 
fosse substituído. E foi com esse objetivo 
que atravessamos o Brasil. Fomos levados a 
fazer a marcha da Coluna, que não estava 
prevista. Não foi planejada. Mas fomos 
avançando. Fomos até o Maranhão. Atra 
vessamos todo o Nordese. Sempre lutando 
com dificuldades terríveis de armamentos e 
munição. Chegamos a Minas. Tivemos que 
voltar porque o governo colocou uma corti­
na de 20.000 homens à nossa frente e não 
nos restou outra opção senão voltar. Verifi­
camos mais tarde que a luta era inútil. Isto 
porque tivemos contato com o povo e, nes­
se contato, vimos que o fundamental não 
era substituir Bernardes. Entrasse outro, 
ele iria fazer as mesmas coisas. O que era 
preciso era acabar com a ordem social que 
aí estava. Foi aí então que resolvemos ter­
minar a marcha para irmos estudar as cau 
sas. Precisávamos saber por que num país 
tão grande como o nosso, 80% dos campo 
neses não têm um palmo de terra; por que 
alguns milhares de fazendeiros possuem 
80% das terras aráveis do Brasil, enquanto 
o resto vive naquele estado de miséria abso­
luta. Até a roupa é difícil.

O povo do interior vivia em farrapos e 
lá no norte de Goiás eles nos perguntavam: 
“ Vocês estão lutando pela volta do Impera­
dor?” Por que faziam esse tipo de pergun­
ta? Porque na época do Império os tecidos 
da Inglaterra ainda chegavam baratos ao 
Brasil. Com a proclamação da República os 
produtos passaram a chegar por um preço 
que o camponês, o trabalhador do campo, 
não tinha dinheiro para comprar. Então, 
vivia esfarrapado. Foi esse quadro que me 
comoveu muito. E nós não sabíamos a ex 
plicação disso. Na Escola Militar, os estu 
dantes aprendiam a atirar, não a resolver 
os problemas sociais de nossa terra. Fomos 
então para a Argentina para estudar. Lá, os 
livros marxistas já eram vendidos. Li muita 
porcaria. Quando me chegou às mãos o li 
vrinho de Lênin, “ O Estado e a Revolu­
ção” , tive um choque. Tudo o que havia es­
tudado na Escola Militar era que o Estado 
era uma instituição acima das classes para 
distribuir justiça. Era isso que ensinavam 
sobre o Estado burguês. E Lênin dizia jus­
tamente o contrário. Que o Estado é um 
instrumento de dominação de classe. O Es­
tado está a serviço da classe para impor sua 
vontade. Então compreendí que boa parte 
de tudo aquilo que tinha estudado estava 
errado. Desde então, passei a estudar o 
marxismo.
JU — Bem, com isto ficamos sabendo que 
o sr. não nasceu comunista...
Prestes — No Brasil, ninguém nasce comu­
nista. Qual é a história que a escola ensina? 
É uma história reacionária, examinada do 
ponto de vista das classes dominantes. O 
capitalismo entra na sua cabeça. É martela­
do através das mais variáveis armas. É ne 
cessário, portanto, que aquele que deseja 
fazer uma revolução, participar de um mo­
vimento contra as classes dominantes, ser 
dirigente de um partido político, estude a 
ideologia da classe oprimida, da classe ope­
rária. Toda a política é uma ciência. Se é 
ciência, precisa ser estudada como tal. Não 
basta folhear um livro e pensar que é um 
marxista porque o livro era marxista. E, no 
Brasil, é muito pequena ainda a experiência 
nesse sentido.

O Partido Comunista foi fundado em 
1922 por nove companheiros. Todos eles 
eram sindicalistas. Passaram para o marxis­
mo porque aprovaram a revolução de 1917 
do proletariado russo. Então, aprofunda­
ram os estudos. Na Rússia, na segunda me­
tade do século passado, havia uma intelec­
tualidade de alto nível que falava francês 
que voltara a estudar o Ocidente. Por isso a 
Rússia foi o primeiro país do mundo a tra­
duzir “O Capital” . Surgiu daí uma corren­
te marxista na Rússia. Era o chamado mar 
xismo legal. Isso permitiu a Lênin escolher 
nessa corrente marxista elementos suficien­
temente conhecedores do marxismo para 
reunir um grupo de talentos com os quais 
ele formou, em 1903, o Partido Social De­
mocrata Revolucionário, que dirigiu. Isso 
não temos em nosso pais.____________



Página 4 jornal da
UNICAMPl

Campinas, maio de 1987

Toda a nobreza do velho bambu
O custo do PVC, do alumínio 

e do ferro galvanizado tem sido o 
principal obstáculo no caminho 
dos pequenos produtores rurais, 
quando se trata de prover suas 
culturas com os benefícios da irri­
gação. É pensando nisso que José 
Adolfo de Almeida Neto, um alu­
no de pós-graduação da Faculda­
de de Engenharia de Alimentos, 
vem desenvolvendo projetos de ir­
rigação por bambu destinados a 
favorecer, em especial, os produ­
tores de hortaliças.

“ A utilização do bambu pelo 
homem remonta à pré-história” , 
diz Almeida Neto, “ e graças às 
suas excelentes propriedades tem 
sido possível convertê-lo em ali­
mento, vestuário, moradia, medi­
camentos, instumentos musicais, 
papel etc.” A extensa bibliografia 
a respeito aponta também a utili­
zação do bambu na origem de 
grandes inventos como pontes flu­
tuantes, protótipos de avião e até 
dos primeiros helicópteros. Pes­
quisas arqueológicas revelaram, 
no Peru, a existência de cidades 
incas totalmente construídas com 
bambu.

O uso do bambu em sistemas 
de abastecimento de água não é 
inédito. Na Venezuela, há pelo 
menos uma cidade cuja rede de 
abastecimento é toda feita com 
bambu. “ O que buscamos” , ex­
plica Almeida Neto, “ é estudar
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O sistema de irrigação por bambu projeiado por Almeida 

beneficiará principalmente os pequenos produtores rurais.

com mais profundidade a resistên­
cia, a durabilidade e as formas de 
uso das espécies de bambu dis­
poníveis no Brasil. Um ponto a 
favor é que o bambu pode ser fa­
cilmente encontrado em todas as 
regiões do país.”

Projeto de irrigação
O projeto de Almeida Neto 

prevê inicialmente o aproveita­
mento do bambu em sistemas de 
condução a baixa pressão, em que 
a água é levada até a cultura ape­
nas com a ajuda da gravidade. O

pesquisador acredita que o proje­
to poderá melhorar as condições 
dos pequenos agricultores, uma 
vez que a irrigação feita pelo siste­
ma tradicional (sulcagem da ter­
ra), além de representar des­
perdício de água, provoca erosão.

“ A idéia não é simplesmente subs­
tituir materiais já consagrados co­
mo os tubos de PVC, alumínio 
ou ferro galvanizado” , diz Almei 
da; “ somente penso que existe um 
espaço a ser preenchido entre os 
produtores que podem consumir 
uma tecnologia mais sofisticada e 
aqueles pequenos produtores que 
por serem descapitalizados, per 
manecem alijados do processo de 
expansão e modernização da pro­
dução agrícola.”

A maior motivação para a rea­
lização desse projeto leva em con­
ta, além de sua grande viabilidade 
técnica, também um fator moral, 
explica Almeida Neto. “ Refiro 
me ao fato de que, embora o pe 
queno produtor seja o responsável 
por 80% da produção de alimen­
tos básicos no país, na maioria 
das vezes ele não tem condições 
econômicas de usufruir dos pro­
gressos tecnológicos.” Ortega, o 
orientador, argumenta que todo 
pesquisador precisa desenvolver o 
seu trabalho articulando o conhe 
cimento científico com o intuitivo 
e o artístico.

Tanto orientando como orien­
tador esperam que, dentro de três 
anos, quando o trabalho estiver 
concluido, essa “ tecnologia” sim­
ples e barata possa vir a integrar 
projetos de integração rural de pe 
quenos agricultores através de or 
ganismos como o Pró-Rural, Ia 
par, Cati e outros.

Nova alternativa para secagem de pescado
Em meados de 1984 o prof. Kil 

Jin Park, da Faculdade de Enge­
nharia de Alimentos, apresentou 
um protótipo de secador indus­
trial de pescado que logo ganhou 
espaço nos jornais e o interesse 
das companhias de pesca. Seu in­
vento possibilitava nada menos 
que secar o tubarão — um peixe 
até então tido como resíduo de 
pesca — e utilizá-lo como even­
tual substituto do bacalhau. A 
pesquisa recebeu menção do 
“ Prêmio Governador do Estado 
de São Paulo” e seu produto foi 
logo apelidado de “ tubalhau” .

O inquieto Kil, atualmente 
chefe do Departamento de Enge­
nharia de Alimentos, não parou 
de pesquisar novas formas de se­
cagem de pescado na tentativa de 
encontrar outras alternativas tec­
nológicas. E, após intenso traba­
lho de laboratório, Kil e seu par­
ceiro de pesquisas, Felix Emilio 
Prado Cornejo, desenvolveram o 
“ secador de pescado para peque­
no produtor” , que, além do custo 
muito baixo, baseia-se em tecno­
logia simples e acessível a qual­
quer um.

O segredo industrial

Kil e Cornejo confiam no êxito 
da pesquisa e aguardam mesmo 
sua pronta aplicação comercial. 
“ O sucesso” , diz Kil, “ é. pratica­
mente certo a partir da confirma­
ção dos parâmetros ótimos de se­
cagem. Percebemos que o ar de 
secagem pode ser obtido através 
do processo de saturação. Isso 
simplificou tudo” .

O binômio tempffrajura e umi­

dade relativa constituem o segre­
do de secagem da maioria dos ma­
teriais biológicos, o que, no caso, 
poderia ser tomado como o “ se­
gredo industrial” de ambos. Mas 
nem Kil nem Cornejo parecem 
preocupados em escondê-lo: a 
temperatura deve permanecer en­
tre 35 e 40° C e a umidade relativa 
deve ficar entre 50 e 55%. Para 
que o resultado seja considerado 
‘excelente’, entra em jogo mais 
um fator: a velocidade do ar. Esse 
é o “calcanhar de Aquiles” que 
diferencia o trabalho da Unicamp 
dos demais: quando toda a litera­
tura disponível recomenda empre­
gar uma velocidade de 2 a 3 m/s 
na secagem de produtos biológi­
cos, os dois pesquisadores da Uni­
camp e Embrapa chegaram à con­
clusão de que, no caso do pesca­
do, a velocidade recomendada é 
de 0,5 m/s.

Kil explica: “ As células vivas 
de origem animal e vegetal exibem 
um comportamento padrão: cada 
célula é distendida pelo líquido 
contido nèle. Como consequên­
cia, a parede celular é submetida à 
tensão e o liquido é submetido à 
compressão. Durante a secagem o 
fenômeno mais importante é o 
chamado ‘endurecimento superfi­
cial’, que retarda a taxa de seca­
gem. Para os filés de pescado, 
também ocorre este fenômeno de 
endurecimento superficial, daí 
chegarmos à conclusão que 0,5 
m/s é a velocidade ideal, uma vez 
que o produto seca uniformemen­
te, isto é, de dentro para fora.” 

Como funciona o secador
De acordo com a figura, a 

bomba centrífuga (1) succiona a

poço oo ciatorna

-  BOMBA CEHTRIFÜGA- 1 / 3  H P , ( f a n a c ) , 2 k g  d a  p r e s s ã o  

MOTOR E L É T RI CO - 0 , 2 5  CV,  ( E l  w t b J . U O O  r p « , 3  f a a . c / p o l i a

-  VENTILADOR CE N TRI F0C 0

-  CAIXA D' ACUA DE CIMENTO AM IAN TO -250 1

-  BIC O8 ASPERS0RES

-  T0BDLAÇÃ0 EM P V C - l / 2 "  c / r o i c i

-  R E SI ST Ê N CI A  ELÉTRICA c /POTENCIOMETRO PARA CONTROLE

-  PROMOTORES DE T0RBDLENCIA

-  SECADOR DE BANDEJAS 

10  -  TELA PERFDRADA

Kil, Cornejo 
e o novo secador: 

maior produtividade 
e menores custos.

água do poço ou cisterna, 
bombeando-a através de bicos as- 
persores (5) dentro de uma caixa 
d’água de cimento amianto do ti­
po residencial, com capacidade de 
250 litros (4). Essa caixa possui 
um dreno para manter o nível d’á­

gua (12). O ar ambiental succiona- 
do pela abertura da caixa (13) en­
tra em contato com a água pulve­
rizada (5), sendo resfriado e satu­
rado.

Visando evitar a existência de 
possíveis caminhos a serem toma­
dos por este ar sem que exista o 
contato necessário ar/água, foi 
colocado um anteparo de placa 
perfurada (10). Esse ar é succiona- 
do pelo ventilador (3), que por sua 
vez é movido pelo motor (2) e “ in­
suflado” para o secador de ban­
deja (9). No duto de ligação do 
ventilador (3) com o secador (9), o 
ar é aquecido através de resistên-

• . •

cias elétricas (7) munidas de po- 
tenciômetros para ajuste de tem­
peratura. Na entrada do secador 
(9) promotores de turbulência (8) 
permitem uma distribuição homo 
gênea do ar ao longo das bande 
jas.

O sistema, segundo Kil e Cor 
nejo, permite a produção diária 
de 35 quilos de pescado salgado. 
A secagem de quantidade equiva­
lente de pescado pelo sistema con­
vencional (bomba de calor) tem 
um custo operacional aproximado 
de 1.101 OTN. A instalação do se 
cador de Kil e Cornejo não custa 
mais que 56 OTN.

Ambientalistas de olho na Constituinte
A Unicamp, através do Grupo 

de Estados do Meio Ambiente, se- 
diou na última semana de março 
um amplo debate que teve como 
objetivo reunir subsidios que le­
vassem a uma proposta preserva- 
cionista a ser encaminhada aos 
parlamentares constituintes. Diri­
gido pelo professor Carlos Joly, 
coordenador do curso de pós- 
graduação em Ecologia do Insti­
tuto de Biologia, o encontro con­
tou com a participação do deputa­
do constituinte Fábio Feldman, 
dos pesquisadores Ângelo Macha­
do (da UFMG e também relator 
da comissão Afonso Arinos), Aziz 
Ab’Saber (UNESP/Rio Claro e
SBPC), Hermógenes de Freitas 
Leitão (IB/Unicamp e coordena­
dor do Parque Ecológico) e do 
jornalista Randau Marques, do 
“ Jornal da Tarde” e ligado aos

movimentos ambientalistas.
Na primeira parte do encontro 

os debatedores fizeram breve ex­
posição em torno do tema “ Meio 
Ambiente e C onstitu in te” , 
abrindo-se em seguida o debate ao 
público, composto de alunos, pro­
fessores e representantes de ór­
gãos oficiais, bem como de movi­
mentos ambientalistas. Na apre­
sentação do prof. Hermógenes, fi­
cou claro que há um ponto de 
consenso entre as várias correntes 
científicas e ambientalistas: “ Os 
mecanismos de punição vigentes 
atualmente, além de frágeis,não 
conseguem impedir a destruição 
do meio ambiente” . A principal 
razão: o poder econômico se so­
brepõe à lei. O prof. Aziz lembrou 
que, nesse aspecto, os preserva- 
cionistas vêm acumulando derro­
tas há muito tempo. Essa derrota,

segundo o deputado Fábio Feld­
man, ameaça estender-se ao Con­
gresso Constituinte, “ onde o tema 
vem sendo tratado como questão 
inferior” . Basta ver que “ o meio 
ambiente, diz Feldman, será dis­
cutido na mesma comissão que 
tratará das questões de saúde e se­
guridade” . Tudo isto se agrava 
com o fato de que a grande im­
prensa tem dado cada vez menos 
atenção ao problema da preserva­
ção. Para o jornalista Randau 
Marques, trata-se de um espaço 
que as entidades não têm sabido 
ocupar. Ele exortou: “ É hora de 
união e devemos deixar de lado as 
diferença que existem há mais de 
30 anos entre os grupos ambienta­
listas” .

Propostas
O encontro de Campinas, de 

acordo com Carlos Joly, foi de ex­

trema importância pois “ juntou 
as posições de ambientalistas, 
políticos e cientistas no sentido de 
se propor uma política única em 
defesa do meio ambiente” . Foram 
enumeradas quatro propostas bá­
sicas que deverão compor o rol de 
reivindicações a serem encami­
nhadas aos constituintes. São as 
seguintes:

1. Antes da implantação de 
qualquer projeto de grande im­
pacto ambiental, como constru­
ção de hidrelétricas e áreas de mi­
neração, devem ser realizados es­
tudos prévios de viabilidade para 
evitar violências contra o meio 
ambiente.

2. A energia atômica deve ter 
legislação específica.

3. O país deve manter um pro­
grama nacional de educação am- 
biental voltado para a educação

formal e informal.
4. É preciso que haja uma de­

finição clara de “ crime ecológi­
co” associado a uma legislação 
que permita responsabilizar quem 
agride o meio ambiente e as auto­
ridades públicas omissas ou coni­
ventes com a agressão.

Mas para que essas e outras 
propostas que virão engrossar as 
sugestões aos constituintes sejam 
encaminhadas diretamente ao ple­
nário do Congresso, é necessário 
o endosso de três entidades legal­
mente constituídas (SBPC, SBB, 
APAB) e 30 mil assinaturas. “ Te­
mos muito trabalho pela frente” , 
diz Joly, lembrando que a união, 
neste momento, entre cientistas e 
associações ambientalistas, “ é 
fundamental para que nós, defen­
sores do meio ambiente e portanto 
do futuro, possamos nos fazer ou­
vir” .
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omo encaminhar determina­
da- solicitação administrativa? A 
que setor devo me dirigir? Onde 
começa e onde termina o fio da 
meada?

Estas são perguntas que se fa­
zem diariamente professores e 
funcionários, no instante de dar 
início ou andamento a qualquer 
processo. Não raro as próprias se­
cretarias de Unidades, não sem ra­
zão, desconhecem os trâmites cor­
retos. A consequência, nesses ca­
sos, é quç o documento entra por 
caminhos tortuosos caracteri­
zando-se, logo, o chamado “ em- 
perramento burocrático” .

É exatamente para facilitar 
uma maior interação entre as Uni­
dades e as duas maiores diretorias 
administrativas da Universidade, 
a DGA (Administração Geral) e a 
DGRH (Recursos Humanos), que 
o Grupo Executivo da Reforma 
Administrativa (Gerad) promove­
rá de 18 a 22 de maio a ‘‘Semana 
de Informações Administrati­
vas” .

A semana se dará da seguinte 
forma: expositores apresentarão 
de forma simples e prática as divi­
sões e os serviços dentro do orga­
nograma da DGA e do DGRH, 
mostrando como os trâmites se re­
lacionam e os processos transitam 
pelos diversos “ dutos” adminis­
trativos. Os participantes — todos 
indicados pelas próprias Unidades 
— terão também uma orientação 
detalhada dos impressos correntes 
e da legislação (normas eportarias) 
que normatizam as decisões.

O que é o Gerad

Foi para racionalizar e moder­
nizar os serviços burocráticos que 
se criou, na Unicamp, o Grupo 
Executivo da Reforma Adminis­
trativa (Gerad), cuja plataforma

Reforma busca 
‘azeitar’ canais 
administrativos

de trabalho atua em três frentes: o 
desenvolvimento de recursos hu­
manos, a racionalização dos pro­
cedimentos administrativos (orga­
nização e métodos) e a informati­
zação dos serviços. Nos seus qua­
se sete meses de atividade, o Ge­
rad dedicou-se a detectar os pro­
blemas. São inúmeros. Agora, ini­
cia uma nova etapa, ou melhor, 
‘um acerto de rumo’. Um dos pro­
blemas mais sérios, segundo a se­
cretária executiva do Grupo, Olga

Miranda, “é o relativo desconhe­
cimento que muitas unidades têm 
dos mecanismos de funcionamen­
to e das normas da Diretoria Ge­
ral da Administração (DGA) e da 
Diretoria Geral de Recursos Hu­
manos (DGRH)” . “ Como conse- 
qüência” , continua Olga, “ não 
tem sido pequeno o número de er­
ros no preenchimento de formulá­
rios e de pedidos improcedentes. 
Isso faz com que os processos 
‘emperrem’, quando não são de­

volvidos às respectivas unidades, 
para maior esclarecimento” .

Segundo Olga, esse desconhe­
cimento é perfeitamente com­
preensível. Desde 1966, ano em 
que a Unicamp começou a funcio­
nar, o Diário Oficial publicou reli­
giosamente cerca de 5 mil porta­
rias e normas administrativas re­
ferentes à Universidade. Saber 
qual portaria deve ou não ser utili­
zada exigiría do funcionário de 
qualquer Unidade um esforço

sobre-humano. A solução será ca­
talogar todas as portarias e 
“ enxugá-las” ao ponto em que se 
reduzam ao mínimo indispensá­
vel. A Procuradoria Geral já está 
fazendo esse trabalho. Pensa-se 
reduzi-las a um número aproxi 
mado de 800.

A “ Semana”
“ Através de cursos como os 

que serão realizados durante a I 
“ Semana” , diz Olga Miranda, 
“ poderemos capacitar melhor o 
pessoal de todas as Unidades e es­
tabelecer maior entrelaçamento 
entre elas e a administração cen­
tral” . A formação de recursos hu­
manos com alta capacidade de ge­
rir a administração é um dos pon­
tos que orientam as mudanças em 
processo, especialmente agora que 
o orçamento está descentralizado 
e sob responsabilidade de cada 
Unidade. “ A idéia é não só atri 
buir responsabilidades, mas tam 
bém competência e poder de deci 
são” , garante ela. “ Só assim evi 
taremos a célebre frase: Para con 
sideração superior” .

“ À margem disso” , prossegue 
Olga, as próprias instâncias admi 
nistrativas reconhecem que há 
atualmente uma grande morosida­
de no andamento normal dos pro 
cessos” . Também isto é em parte 
justificável: o número de proces­
sos aumentou cerca de 45% do 
ano passado para cá — saltou de 
8.600 em 1985 para 12.400 em 86. 
Afinal, como se sabe, muito re­
centemente a Unicamp viu-se 
acrescida de cinco novas Unidades 
e do próprio Hospital das Clíni­
cas, que requereu a contratação 
de grande número de profissio­
nais. Os interessados em partici­
par da Semana deverão entrar em 
contato com a Secretaria de sua 
Unidade.

0  anatom opatologista, esse desconhecido
Não passará em brancas nu­

vens, na Faculdade de Ciências 
Médicas, a aposentadoria, no pró­
ximo dia 28, do prof. José Lopes 
de Faria, decano da Unidade. In­
dagado sobre a importância, para 
ele, desse momento singular na vi­
da do profissional que durante 22 
anos atuou no departamento de 
Anatomia Patológica, ele reagiu 
com modéstia: —“ Não falem de 
mim, falem do anatomopatologis­
ta, esse desconhecido” — disse.

Com efeito: é impossível falar 
de Lopes de Faria sem passar pela 
história daquele Departamento e, 
conseqüentemente, da própria Fa­
culdade de Ciências Médicas.

O prof. Lopes de Faria é o res­
ponsável pela criação do Departa­
mento de Anatomia Patológica da 
FCM/Unicamp. Isso aconteceu 
em fevereiro de 1965 e, como ele 
mesmo diz, começou trabalhando 
sozinho numa saleta que não me­
dia mais que 3x4. Só dois anos 
mais tarde é que foi ter um assis­
tente para auxiliá-lo nas tarefas 
administrativas do dia-a-dia. “ Foi 
uma época tão difícil — relembra 

quando nem laboratório o De­
partamento tinha. E para fazer as 
análises, eu trouxe um microscó­
pio de São Paulo para uso pró­
prio” . Hoje o Departamento tem 
um Carl-Zeiss, modelo EM-10, 
com capacidade de ampliação de

até 500 mil vezes.
Durante todo o ano de 65, o 

prof. Lopes de Faria fez, sozinho, 
30 necrópsias e 224 biópsias. Ho­
je, para se ter uma idéia do volu­
me de trabalho do Departamento, 
a média anual é de 480 autópsias e 
cerca de 7 mil biópsias, número 
equivalente também para citolo- 
gias.

Ensino, rotina (autópsias, 
biópsias e citologia) e a pesquisa 
sempre foram os pontos básicos 
do Departamento e, por conse­
quência, do próprio prof. Lopes 
de Faria.^ Ele conta que, sem se 
descuidar das outras funções do 
Departamento — que também 
considera fundamentais — sem­
pre deu atenção especial ao ensi­
no, tanto é que trabalhos con­
cluídos aqui na Unicamp ele já os 
havia iniciado quando docente 
pesquisador na U sp .

Naquele tempo o professor, 
preocupado com o ensino na área 
de Patologia no Brasil, detectou 
logo de cara um problema sério: a 
falta de livros didáticos destina­
dos ao ensino da Anatomia Pato­
lógica. Daí a idéia de escrever uma 
obra destinada a tal finalidade 
não demorou muito para ser con­
cretizada. Em 71, o professor pu­
nha na praça aquele que viria a ser 
a “ bíblia1’ dos estudantes de me­
dicina — “ Anatomia Patológica

Geral” , editado pela própria Uni­
camp e que hoje está em 3.* edi­
ção. Quatro anos mais tarde, isto 
é, em 75, saía o 2.° volume da 
obra.

Desconhecido?
No romance “ O Hospital” , 

Arthur Halley descreve com ênfa­
se o papel decisivo do anatomopa­
tologista. A situação: aguardava- 
se o diagnóstico final de um tu­
mor ósseo. Dependia do parecer 
final do médico a amputação ou 
não da perna do paciente.

Bem, mas quem é o anatomo­
patologista, esse profissional qua­
se sempre muito conhecido entre 
médicos, alunos e funcionários, 
mas que raramente um paciente 
seria capaz de reconhecer? E por 
quê? Ele mesmo explica: “ É um 
fato engraçado. Na maioria das 
vezes cabe ao anatomopatologista 
dar o veredito final sobre o futuro 
e a vida do paciente. Nosso papel 
é importante, por exemplo, quan­
do, após analisar uma peça, temos 
a incumbência de dizer se a doen­
ça é benigna ou maligna” . Mas o 
paciente nunca vãi saber quem é o 
autor desse resultado.

“ Com isso, quem realmente 
acaba aparecendo — diz, em tom 
de brincadeira — são os clínicos 
que durante todo o tempo cuida­
ram do paciente. Nunca o patolo­
gista” . Para Athanase Billis,

Lopes de Faria: 
aposentadoria ativa e 

“memórias” em projeto.
professor-adjunto do Departa­
mento de Anatomia Patológica, a 
razão fundamental do desconheci­
mento dessa especialidade por 
parte do público leigo reside justa­
mente aí: na falta de contato pes­
soal entre o anatomopatologista e 
o paciente. A solicitação, a obten­
ção e o envio do material a um la­
boratório de anatomia patológica 
são feitos pelo clínico ou pelo ci­
rurgião. “ Evidentemente, na 
maioria das vezes, o paciente des­
conhece esse procedimento. Não 
sabe que uma conduta terapêutica 
futura depende única e exclusiva­
mente de um laudo anatomopato- 
lógico” , observa Athanase.

Todavia, não se trata de fenô­
meno recente. No início de 65, por 
exemplo, o prof. Lopes de Faria 
já notava que muitos dos aspectos 
ligados à atividade profissional do 
anatomopatologista eram desco­
nhecidos até mesmo por parte dos 
alunos de medicina. “ O mais im­
portante não é, por outro lado, 
ser reconhecido pelos próprios pa­
cientes, mas sim termos o reco­
nhecimento do trabalho profissio­
nal que realizamos” — ressalta o 
experiente professor, para quem 
não há uma diferença entre o estu 
dante de medicina, especificamen 
te os da área de Patologia, daque­
la época e os de agora.

“ Criamos aqui, desde 65, um 
espírito de responsabilidade, co­
mo requer essa área da medicina. 
Sempre fomos muito exigentes, 
fato que os alunos logo absorvem; 
quando ensinamos, é muito bem 
ensinado, com dedicação acima 
de tudo. Não só na parte teórica 
como também na prática” , diz 
Lopes de Faria.
. Trabalhando em média doze 
horas por dia, não será a aposen­
tadoria que irá fazê-ló parar: 
“ Quero continuar na Unicamp 
para dispensar maior atenção ao 
Departamento” , finalizou, “ es­
crever minhas memórias, meus ar­
tigos científicos para revistas es­
trangeiras” .

Herm ano na direção da Engenharia Elétrica
O prof. Hermano Tavares, 45 

anos, é o novo diretor da Faculda­
de de Engenharia Elétrica (FEE) 
da Unicamp. Hermano tomou 
posse no último dia 23 de abril, 
quando automaticamente deixou 
a presidência da Associação dos 
Docentes da Unicamp (Aduni- 
camp), cargo que exercia desde 
outubro de 1985. O prof. Tavares 
obteve o primeiro lugar na lista de 
candidatos da Unidade com 59% 
dos votos de um colégio eleitoral 
de 904 pessoas, sendo 100 profes­
sores, 24 funcionários e 780 alu­
nos (graduação e pós).

Engenheiro eletrônico forma­
do pelo ITA, em 1964, com dou­
toramento em Automação pela 
Universidade de Tolouse, na

França, em 1968, Hermano Tava­
res vem desenvolvendo pesquisas 
em modelos de otimização aplica­
dos basicamente a planejamento 
em duas áreas: redes telefônicas 
urbanas e planejamento hidroelé­
trico. Sua proposta de trabalho 
inclui dar à Faculdade de Enge­
nharia Elétrica a configuração de 
uma “ escola competente, moder­
na e democrática” . Seu grande 
desafio é consolidar o doutorado, 
investindo fortemente nos labora­
tórios e na biblioteca.

A recém-criada Faculdade de 
Engenharia Elétrica — desmem­
brada no ano passado da Faculda­
de de Engenharia de Campinas 
(FEC), onde funcionava como de­
partamento, é uma das mais con­

ceituadas do país. Embora sua 
graduação represente apenas 2% 
dos formandos da área, na pós- 
graduação este índice cresce para 
22% (mestrado) com 220 teses de­
fendidas e 47% (doutorado), com 
50 teses.

A FEE é formada por 11 de­
partamentos e conta com 102 pro­
fessores, dos quais 70 doutores. 
Em sua gestão, Hermano Tavares 
pretende fortalecer algumas áreas 
de pesquisa de ponta tais como in­
formática, robótica, telemática e 
os sistemas digitais de comunica­
ção. A nível de ensino, pretende 
manter a qualidade atual e lutar 
por seu aperfeiçoamento.

Muitas das pesquisar da FEE 
têm alcance nacional, como é

o caso do Grupo de Otimiza­
ção e Engenharia de Sistemas, 
que o próprio prof. Tavares coor­
denou até o final de 1985. Este 
grupo foi responsável pela elabo­
ração do planejamento telefônico 
da cidade de Curitiba, que serviu 
de modelo à Telebrás para a apli­
cação posterior em outras cidades 
como Belém, Fortaleza, Recife, 
Salvador, Belo Horizonte, Vitó­
ria, Macapá e Guaratinguetá.

Na área hidroelétrica, desen­
volveu outros programas visando 
o gerenciamento do uso da água 
em planejamento de longo prazo 
(60 meses). Em função desse tra­
balho, a FEE vem ministrando 
anualmente cursos de operação 
em sistemas elétricos, através de

convênio com a Eletrobrás. A ca 
da ano, 15 engenheiros da Eletro 
brás são treinados dentro desse 
programa. A Companhia Hidroe­
lé trica  de São F rancisco 
(CHESF), sediada em Recife, 
também vem realizando treina­
mento de pessoal na Unicamp.

Hermano: fortalecer 
as pesquisas e manter a 

qualidade do ensino.
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Março
Depois de duas décadas de 

funcionamento, a Universidade 
Estadual de Campinas atingiu fi­
nalmente a maioridade com a ins­
talação, no último 31 de março, 
de seu Conselho Universitário. A 
instalação do Consu representou 
o coroamento do processo de ins­
titucionalização da Unicamp, que 
vinha sendo delineado pela comu­
nidade acadêmica há cerca de três 
anos.

Com seus 62 membros e uma 
representatividade maior de todos 
os segmentos, o Consu representa 
um organistno permanente, mo­
derno e ágil que, com mais ampla 
legitimidade, passa a conduzir o 
processo decisório da Universida­
de. A primeira reunião extraordi­
nária do novo Conselho foi reali­
zada no dia 14 de abril, quando se 
traçaram as diretrizes de trabalho 
do órgão e de suas duas principais 
câmaras: a de Ensino, Pesquisa e 
Extensão, e a de Administração.

Contribuição crítica

Na sessão de instalação, o rei­
tor Paulo Renato Costa Souza 
destacou o momento de “ maiori­
dade” em que vive a Unicamp 
“ que, apesar de ser ainda bastante 
jovem, já tem uma tradição” . O 
reitor comprometeu-se a conti­
nuar trilhando “ um caminho de 
contribuição crítica e de indepen­
dência perante o governo e a so­
ciedade, visando o desenvolvi­
mento do país, através da pesqui­
sa científica e tecnológica” .

Paulo Renato ressaltou a com­
posição inovadora do Consu, que 
introduz a representação dos fun­
cionários e amplia a participação 
da comunidade externa, incluindo 
ainda a representação patronal, 
através da Fiesp, da associação 
dos trabalhadores (Dieese), da 
sociedade cientifica nacional 
(SBPC) e da sociedade científica 
estadual (Fapesp).

A instalação do Consu não en­
cerra a institucionalização da Uni­
versidade, mas — segundo o rei­
tor — “ é o ponto mais importante 
dessa etapa, porque será através 
do Conselho que faremos a revi­
são periódica da institucionaliza-

A
“ O aluno é a razão da existên­

cia de toda instituição de ensino. 
Nada mais lógico, portanto, que 
durante sua permanência na insti­
tuição, esta procure facilitar ao 
máximo sua vida e sua rotina. É 
para isto que, na Unicamp, existe 
o SAE” . A explicação de João 
Luís Horta Neto é bem uma síntê- 
se dos objetivos do Serviço de 
Apoio ao Estudante (SAE), do 
qual é coordenador desde junho 
do ano passado. Horta, que é pro­
fessor da Faculdade de Engenha­
ria Elétrica, conta hoje com uma 
equipe de 26 profissionais (psicó­
logos, advogados, sociólogos, pe­
dagogos e pessoal de apoio) que 
oferecem aos cerca de 11 mil alu­
nos da Universidade — entre gra­
duação e pós — de ajuda jurídica 
a orientação psicológica, de colo­
cação profissional a programas 
culturais.

O SAE foi criado em 1976 pelo 
então reitor Zeferino Vaz. Duran­
te anos funcionou num conjunto 
de salas no prédio do Ciclo Básico 
(onde hoje se encontra a Associa­
ção de Servidores). Em meados de 
1986, entretanto, com a criação 
da Pró-Reitoria de Extensão, a 
que está ligado, ganhou novo im­
pulso: o SAE teve seu quadro de 
pessoal ampliado e ocupa hoje 
praticamente todo o segundo an­
dar do prédio da Diretoria Acadê­
mica. “ Agora podemos afirmar 
que a administração da Universi­
dade tem oferecido ao órgão 
infra-estrutura necessária para um 
efetivo apoio ao estudante” , diz 
Horta. “ Não conheço outra uni­
versidade no país que ofereça ta- 
manho leque de serviços.”________

jornal da 
UNICAMP

%
Campinas, maio de 1987

,31:  enfim, a maioridade.

O Consu em sua sessão de instalação: com jeito de parlamento.

ção da Universidade, das Congre­
gações e da própria estrutura do 
Conselho, se este eventualmente 
se mostrar inoperante no futuro” .

Os representantes dos diferen­
tes segmentos que compõem o 
Consu, que substitui o antigo 
Conselho Diretor, também se ma­
nifestaram sobre a importância da 
nova fase e falaram de suas expec­
tativas frente ao novo órgão.

O representante dos alunos, 
Kalil Bittar, disse que a instalação 
do Consu estabelece um compro­
misso com a democracia interna 
da Universidade, “ mas não repre­
senta ainda a cristalização desse 
processo” . Defende a paridade 
para a representação discente, ho­
je equivalente a 1/5 dos 62 mem­
bros do Conselho.

Domingos Pereira, represen­
tante dos funcionários, lembrou 
que somente após 21 anos de uni­
versidade é que os funcionários 
tomam assento no Conselho Uni­
versitário, função que pretendem 
exercer “ com responsabilidade” . 
O fato de os funcionários serem, 
no momento, minoria, não repre­
sentará, no entanto, obstáculo pa­
ra uma atuação conseqüente, 
“ porque estivemos calados, sem 
direito a voz, mas não omissos” .

O representante dos docentes, 
prof. André Villa-Lobos, ex- 
diretor do Instituto de Filosofia e 
Ciências Humanas da Universida- 
d e , f a l o u  s o b r e  a co-

responsabilidade dos docentes 
com o cotidiano administrativo da 
Universidade, co-responsabilida- 
de que, no seu entender, deve ser 
acompanhada de “ regras transpa­
rentes” desde o início de funcio­
namento do Conselho, para que, 
através da prática, o Consu seja 
mais “ substantivo” .

Falando em nome da classe 
empresarial, o economista Tadeu 
da Silva Gama, dirigente da Ciesp 
regional e representante da Fiesp 
no Conselho, manifestou sua ex­
pectativa em relação ao “ papel da 
universidade no atual processo de 
desenvolvimento” , já que ela é, a 
seu ver, a única instituição capaz 
de “ tornar o Brasil independente 
científica e tecnologicamente” .

O diretor do Instituto de Físi­
ca, prof. Marcus Zwanziger, fa­
lando em nome dos diretores de 
Institutos e Faculdades, desejou 
que a Unicamp “ chegue aos mes- 
m o s 6 0 0  a n o s  r e c é m -  
comemorados pela Universidade 
de Heidelberg, localizada ao sul 
de Frankfurt, na Alemanha” . Ele 
lembrou, a propósito da tradição 
secular das universidades euro­
péias, a extrema juventude da 
Unicamp.

Falando em nome dos ex- 
reitores, o prof. José Aristodemo 
Pinotti, atual secretário da Saúde 
do Estado e responsável pela de­
flagração do processo de institu­
cionalização da Unicamp, a partir

de 1983, demonstrou sua “ alegria 
por ver encerrada a etapa princi­
pal dessa delicada tarefa” . Obser­
vou, no entanto, que a democrati­
zação de uma universidade vai 
muito além de sua liberdade inter­
na e tem muito a ver com a res­
ponsabilidade externa, “ com o 
seu compromisso com a socieda­
de” .

Consu

O Conselho Universitário da 
Unicamp, criado pelo Decreto n.° 
26.797, de 20 de fevereiro deste 
ano, inaugura uma nova fase na 
vida da Universidade. Politica­
mente, representa um avanço, na 
medida em que oficializa, embora 
em caráter indicativo, a consulta 
interna para as eleições ao cargo 
de reitor.

O órgão máximo de delibera­
ção da Universidade também se 
democratiza, ao ampliar o núme­
ro de seus membros de 41 para 62, 
introduzindo a representação de 
funcionários e ampliando a repre­
sentação docente e discente, além 
de incluir, de maneira inédita, a 
representação da sociedade 
científica nacional, estadual, e da 
associação patronal e de trabalha­
dores.

A constituição do Consu fica 
assim: reitor, coordenador geral 
da Universidade, pró-reitores (5 
membros), diretores das Unidades 
(18), representantes da comunida­

de externa (4), representantes do 
corpo de servidores técnicos e ad­
ministrativos (4), representantes 
do corpo docente (15), segundo os 
diferentes níveis da carreira) e re­
presentantes do corpo discente na 
proporção de 1/5 da totalidade 
dos membros.

O Conselho Universitário, em 
sua configuração completa, deve­
rá realizar cinco reuniões ordiná­
rias anuais. Só poderá deliberar 
com a presença da maioria sim­
ples de seus membros. Suas duas 
câmaras, por outro lado, são inte­
gradas cada uma por 22 membros 
das diferentes representações do 
Consu e deverão se reunir mensal­
mente.

Para assessorar seu funciona­
mento, o Conselho Universitário 
terá ainda dois órgãos auxiliares 
(Comissão Central de Graduação 
e de Pós-Graduação) e três comis­
sões permanentes (de Legislação e 
Normas, de Orçamento e Patri­
mônio e de Serviço Social).

Atribuições

As principais atribuições do 
Conselho Universitário Pleno são: 
elaborar a política acadêmica, 
científica, cultural e de prestação 
de serviços à comunidade; organi­
zar a lista para a escolha do reitor, 
a ser submetida ao governador do 
Estado, após consulta indicativa à 
comunidade universitária; apro­
var a criação ou extinção dos cur­
sos de graduação e pós-graduação 
e os planos de expansão e desen­
volvimento relativos ao ensino e 
pesquisa, depois de pronuncia­
mento da Câmara de Ensino, Pes­
quisa e Extensão.

Caberá aos órgãos auxiliares, 
às comissões permanentes e às câ­
maras de Ensino, Pesquisa e Ex­
tensão e de Administração a dis­
cussão pormenorizada do cotidia­
no da Universidade. Estas instân­
cias terão poder deliberativo, sen­
do remetidas à reunião geral do 
Conselho Universitário apenas as 
questões pendentes que deman­
dem recursos internos, bem como 
decisões de natureza mais política 
que envolvam a filosofia geral da 
Unicamp.

serviço do aluno, com todo o prazer

Horta: “ Não creio que outra universidade ofereça tanto.”

Áreas de atuação

São abrangentes as áreas em 
que o SAE presta assistência ao 
aluno da Unicamp. No campo do 
Serviço Social destaca-se o pro­
grama de bolsas para alunos ca­
rentes que necessitam de trabalho 
e bolsas de pesquisa, como forma 
de incentivo aos alunos interessa­
dos na investigação científica. Em 
ambos os casos (a Universidade 
oferece até 100 bolsas-trabalho e 
40 bolsas-pesquisa) os beneficia­
dos, depois de submetidos a rigo­
rosa avaliação recebem mensal­
mente um salário mínimo, além 
de vales para almoço e passes de 
ônibus. Segundo as estatísticas, 
5 %  dos alunos da Universidade 
são carentes. “ A bolsa não resol­

ve o problema de carência — diz 
Horta — mas já é um auxílio ra­
zoável” .

Ainda nessa área o aluno po­
derá se utilizar do programa de 
emprego temporário, aberto a to­
dos. O leque de ofertas vai de au­
las particulares a serviços de 
baby-sitter. Outros programas 
muito procurados: o Banco de 
Dados sobre Moradia, que auxilia 
o aluno na busca de lugar para 
morar, quer seja em república, 
quer em casas de família; o Pro­
grama “ Carta de Fiança” , que 
permite a qualquer docente atuar 
como fiador do imóvel sob total 
responsabilidade da Universida­
de; o Programa de Carona Comu- 
nitária, aue oferece um cadastra-

mento das pessoas interessadas 
em dividir gastos de combustível 
para o deslocamento até o cam­
pus; e finalmente a Feira do Livro 
Usado, que, através de uma lista 
renovável de títulos gerados pelos 
próprios interesáados, permite a 
aquisição ou a venda de obras as 
mais diversas.

O SAE oferece também um 
importante serviço de Orientação 
Educacional, que auxilia o aluno 
na organização e no cumprimento 
do currículo que melhor atenda 
seus interesses; desenvolve traba­
lhos junto aos estudantes estran­
geiros conveniados, além de pres­
tar assessoria a escolas de 1.° e 2.° 
graus na organização de progra- 
mas de orientação e informação

profissional. Na área de orienta­
ção jurídica, o SAE auxilia os es­
tudantes nas mais diferentes ques­
tões, desde ações de despejo até 
acidentes pessoais. Da mesma for­
ma, estruturou-se com êxito um 
serviço de atendimento psicológi­
co exclusivo dos alunos da Uni­
camp. Através da psicóloga ligada 
ao órgão, os alunos são encami­
nhados ao Departamento de Psi­
quiatria e Psicologia da FCM, que 
mantém um plantão de atendi­
mento específico para eles.

Através da área de “ Estágios e 
Empregos” , o SAE tem oferecido 
freqüentes alternativas de traba­
lho aos alunos dos dois últimos 
anos de graduação, independente­
mente do curso ou da área. Traba­
lho semelhante é realizado com os 
recém-formados; nesse caso, o 
SAE oferece às empresas uma re­
lação completa dos profissionais 
que acabam de chegar ao mercado 
de trabalho, revelando o índice de 
aproveitamento de cada um ao 
longo do curso. “ O volume de so­
licitações das empresas tem supe­
rado nossas expectativas” , revela 
Horta.

Fomentar a formação de gru­
pos que discutam e desenvolvam 
trabalhos culturais nas mais diver­
sas áreas, bem como promover 
uma série de eventos ligados às ar­
tes, também são atribuições do 
SAE. O órgão auxilia ainda um 
bom número de pesquisas solicita­
das por comissões constituídas pe­
la Universidade. Como exemplo, 
pode-se citar o levantamento do 
perfil sócio-econômico do aluno 
para a construção da moradia es­
tudantil.

t  •
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A universidade latino-americana

Uma realidade em transformação

Paulo Renato:
“Continuamos nos distanciando 

científica e tecnologicamente 
do Primeiro Mundo.”

A  convite da Universidade de Belgrano, r  
Argentina, o reitor Paulo Renato 
Souza expôs recentemente a 40 reito­

res da Europa e da América Latina suas 
idéias acerca da universidade latino- 
americana e do contexto de transformação 
em que se insere. O simpósio, do qual o rei­
tor da Unicamp foi o principal conferencis- 
ta pelo lado latino-americano, encerrou-se 
com a presença (muito aplaudida) do presi­
dente Raúl Alfonsín. De volta ao Brasil, 
Paulo Renato concedeu esta entrevista ao 
“ Jornal da Unicamp” .
Jornal da Unicamp — Que espécie de men­
sagem o sr. levou aos reitores europeus e 
latino-americanos?
Paulo Renato — Eu procurei traçar um 
perfil da universidade latino-americana no 
período que abarca os últimos 25 anos. |  
Ative-me especialmente à questão da explo­
são demográfica e da conseqüente e inevitá­
vel expansão da população estudantil. Falei | 
também das tentativas (nem sempre bem- 
sucedidas) da universidade no processo de 
desenvolvimento social e econômico.
J.U. — Assim como já se falou, algo ro­
manticamente, de uma unidade política 
latino-americana, não se corre o risco de 
uma generalização parecida em relação a 
um quadro universitário tão heterogêneo?
Paulo Renato — Sim. Sabe-se que o que é 
bom para Buenos Aires ou o Rio de Janei­
ro, Campinas ou Guadalajara, pode não 
ser o melhor para Manaus ou Tacna, no Pe­
ru. Há notáveis diferenças sócio- 
antropológicas, às vezes no espaço de uma 
mesma região, e uma variedade de ritmos 
civilizatórios que desautorizam completa­
mente as generalizações. Não obstante, 
também é sabido que em paralelo às desse­
melhanças culturais de país a país, de re­
gião a região, a América Latina como um 
todo compartilha uma significativa tradi­
ção cultural. A pergunta é: existiría uma 
tradição universitária que pudesse ser igual­
mente compartilhada? Por enquanto, a 
grande certeza é que compartilhamos quase 
inevitavelmente os mesmos problemas. Mas 
há um mérito nisso: é o da visão unificado­
ra que tal situação propicia. O maior desses 
problemas está ligado à questão demográfi­
ca e à crescente pressão das diferentes ca­
madas da população pelo acesso às univer­
sidades.
J.U. — No entanto, há uma tradição co­
mum que aponta sempre para a retórica da 
crise e para a necessidade de reformas. 
Mesmo antes do surgimento da universida­
de brasileira na forma de entidades orgâni­
cas — isto é, a partir da USP —, essa retóri­
ca já existia. Essa experiência da crise é 
uma experiência que pode levar a soluções 
comuns?
Paulo Renato — Tanto a crise quanto a ne­
cessidade de reformas continuam sendo 
problemas dos quais poucas escapam. Mui­
tas das soluções podem também ser co­
muns. A chamada Reforma de Córdoba, 
por exemplo, que a maioria dos brasileiros 
injustificadamente desconhece, trouxe so­
luções válidas para vários países do Conti­
nente. Essa Reforma, que começou com 
uma greve estudantil na Universidade de 
Córdoba em 1918, desdobrou-se, nas déca­
das seguintes, em ampla campanha pela re­
visão dos currículos, pelo ensino gratuito e 
pela autonomia universitária, entre outras 
bandeiras de inegável alcance político. Ra­
pidamente o movimento se espalhou da Ar­
gentina aos demais paises da região, exceto, 
talvez, o Brasil, onde ainda não havia uni­
versidades a reformar. Tão acentuado foi o 
senso de antecipação histórica da Reforma 
que muito do espírito reformista de maio de 
1968 não fez mais do que reproduzir, com 
meio século de atraso, as reivindicações dos 
jovens de Córdoba.

“A Reforma de Córdoba 
foi abrangente, mas não 

resolveu todos os problemas”

J.U. — Mas, se a Reforma de Córdoba per­
manece tão atual e seu alcance tão abran­
gente, o que justificaria a grita por novas e 
urgentes transformações?
Paulo Renato — Bem, nem todos os pro­
blemas foram resolvidos. Não se alterou, 
por exemplo, a estrutura elitista da educa­
ção superior nem foi encurtada a distância 
(há muito existente, mas agravada a partir 
dos anos 60) entre a produção intelectual 
das universidades e as carências reais das 
nações latino-americanas. No Brasil, onde 
a primeira universidade planejada como tal 
só apareceu em 1934 (a USP), a desejada 
reforma veio no bojo das contestações dos 
anos 60. O movimento contestador termi­
nou destroçado pela intolerância militar, 
mas o saldo resultou positivo: aboliu-se a 
cátedra vitalícia e criaram-se os departa­
mentos por área de conhecimento; 
implantou-se o sistema de institutos, com a 
reunião dos departamentos ligados direta- 
mente a uma determinada área científica, a

par das faculdades, mais voltadas para o 
ensino de terceiro grau; estabeleceu-se a or­
ganização do currículo em duas etapas: o 
básico e o profissionalizante; decretou-se a 
flexibilidade curricular e implantou-se o sis­
tema de créditos, o curso parcelado e o regi­
me semestral; ampliou-se a participação es­
tudantil e das categorias docentes nos cole- 
giados superiores e, finalmente — determi­
nação da maior importância para os desti­
nos da universidade brasileira —, 
reafirmou-se a indissociabilidade entre en­
sino e pesquisa.

Eis um programa de reforma que, bem 
executado, colocaria a universidade de 
qualquer país em situação invejável. Tal 
não se deu, contudo, com a universidade 
brasileira. Duas décadas depois, estamos 
nos perguntando por quê, salvo quatro ou 
cinco exceções regionais, o ensino superior 
continua tão pouco satisfatório, a pesquisa 
tão rarefeita, e tão tênue a ligação da aca- 
demiacomo processo de desenvolvimento.

“Só as estatais têm 
conseguido juntar ensino 
e pesquisa de alto nível”

J.U. — A que se deve tal situação?
Paulo Renato — Em boa parte, ao abando­
no a que foram relegadas, pelos governos 
militares, as atividades sociais do Estado. 
Os ínfimos recursos destinados à Educação 
são uma prova disso. Certamente que a isto 
se somam condicionantes históricos e 
econômico-sociais. Pode-se dizer, de resto, 
que a universidade brasileira chegou à ma­
turidade no momento em que o ensino for­
mal em todos os níveis era questionado por 
novos processos de trabalho, que acarreta­
vam, ao lado da produção em série, a des- 
quaiificação dos trabalhadores. De outra 
parte, não é casual o desinteresse do Estado 
em manter ou aumentar, de acordo com o 
crescimento da população, seus gastos com 
a Educação. Essa tendência só é revertida 
quando fica patente ao governo a necessi­
dade de avançar o conhecimento científico 
e tecnológico para superar as barreiras que 
se interpõem ao crescimento econômico. 
J.U. — Nesse quadro, como se situam as 
universidades paulistas?
Paulo Renato — Uma análise realista da 
universidade latino-americana não poderia 
ignorar as peculiaridades das universidades 
estaduais paulistas. Em verdade o que te- 
mos no Pais é um complexo extremamente

recente de cerca de 80 instituições das quais 
só algumas podem realmente levar o nome 
de universidades. As que ensinam e pesqui 
sam com efetividade rapidamente se eleva­
ram à condição de paradigmas onde as de­
mais têm frequentemente projetado suas 
aspirações. Essas poucas universidades lo­
graram estabelecer um padrão de excelência 
e funcionalidade, além de apreciável articu­
lação com o aparelho produtivo. Basta ver 
que uma só delas, a USP, concentra 20% 
de toda a pesquisa universitária nacional.

As instituições que têm conseguido as­
sociar o ensino superior à pesquisa de alto 
nível são, justamente, as universidades es­
tatais. Isto não é casual e se deve principal­
mente ao alto custo que representa a insta­
lação de laboratórios e equipamentos, além 
da manutenção de grupos de pesquisadores 
docentes com dedicação integral. A dispo­
nibilidade total de cientistas com alto nível 
de formação, muitos deles com cursos de 
pós-graduação no exterior, está fora das 
possibilidades econômicas das universida­
des particulares.

Em consequência temos uma situação 
muito diferente nas universidades estatais 
de São Paulo, que têm 51,8% de doutores 
entre seus docentes e 75% dos professores 
em regime de dedicação integral, e o restan­
te do sistema educacional superior do País, 
incluindo as instituições privadas. Basta 
lembrar que, em média, as instituições de 
nível superior no Brasil (somadas as públi­
cas e as particulares) têm apenas 12,3% de 
docentes doutores e só 39,3% de professo­
res com dedicação exclusiva. Dos 2.116 do­
centes da Unicamp, 51,1% são doutores e 
77,2% trabalham em regime de dedicação 
exclusiva. O resultado é que, mesmo sendo 
extremamente jovem e sequer tendo com­
pletado ainda seu processo de instituciona­
lização, a Unicamp mantém cerca de duas 
mil pesquisas em andamento e, das já con­
cluídas, muitas com um alto espectro de 
aplicabilidade social.
J.U. — Mas, deixando de lado o desempe­
nho solitário dessas poucas instituições, en­
tre as quais, afortunadamente, a Unicamp 
se coloca, que conseqüências podem advir, 
a médio prazo, do alijamento das demais? 
Paulo Renato — As conseqüências já se fa­
zem sentir. A primeira delas é que a Améri­
ca Latina, apesar do esforço real de vários 
países, continua se distanciando científica e 
tecnologicamente do Primeiro Mundo. 
Indaga-se com freqüência de quem é a cul- 
pa: das universidades que não pesquisam?

Daquelas que pesquisam e o fazem insatis- 
fatoriamente? Antes de mais nada, as na­
ções latino-americanas continuam investin­
do irrisoriamente em ciência e tecnologia. 
O Brasil, que nestes 25 anos se defrontou 
com oportunidades excepcionais de quei­
mar etapas tecnológicas importantes mas 
preferiu atirar-se à aventura das grandes 
obras públicas, destina hoje menos de 1 % 
de seu Produto Interno Bruto para a pes­
quisa. Para efeito de comparação, basta di­
zer que países como o Japão, a Alemanha e 
os Estados Unidos — com sua economia 20 
vezes maior que a brasileira — não inves­
tem menos de 4%. Manejando um pouco 
toscamente esses elementos, veremos que as 
chances progressivas de ambos os países, 
no campo da investigação científica, cami­
nham numa proporção de 80 para 1.
J.U. — Ao lado da questão tecnológica, 
corre paralela a do ensino. O sr. mesmo dis­
se que o problema maior é o crescimento 
demográfico e a crescente pressão pelo 
acesso às universidades.
Paulo Renato — É verdade. Desde o início 
dos anos 60 a América Latina e o Caribe 
vêm experimentando taxas anuais de cresci­
mento populacional não inferiores a 2,8%, 
as mais altas do mundo. Essas taxas têm si­
do puxadas para cima graças ao comporta­
mento demográfico de cinco países: Brasil, 
Colômbia, México, Peru e Venezuela. Es­
ses países representam 70% da população 
total da região. Isso permitiu que saltásse­
mos de 211 milhões de habitantes em 1960 
para 366 milhões em 1980, o que significou 
um acréscimo populacional de 74,5% em 
20 anos! A esse ritmo, podemos estar certos 
de que na virada do século seremos em tor­
no de 612 milhões de latino-americanos, is­
to é, o equivalente a um décimo da popula­
ção mundial.

As estimativas revelam ainda que a po­
pulação latino-americana situada na faixa 
entre 18 e 23 anos, que em 1975 era de 36 
milhões, passará a ser de 70 milhões daqui a 
13 anos. Há 12 anos, 9,6% dos jovens dessa 
idade estavam na universidade; estima-se 
que até o final do século essa proporção se­
rá de 20%, isto é, cerca de 14 milhões de jo­
vens estarão solicitando seu ingresso nas 
instituições de ensino superior.

“No ano 2000, 14 milhões 
de jovens vão bater na porta

_______ de nossas universidades”
J.U. — Em linhas gerais, o que se espera 
que as universidades façam?
Paulo Renato — Em primeiro lugar, creio 
que cabe às universidades assumir de vez a 
responsabilidade pelo avanço científico, 
tecnológico e cultural. É patente a incapaci­
dade (ou a inapetência) do setor privado em 
fazê-lo, ou em pressionar o Estado para 
que enfrente essas tarefas. Mas para que 
possa cumprir tal função, é fundamental 
que a universidade tenha qualidade, seja 
competente. Para que essa competência se­
ja alcançada, é indispensável associar o en­
sino à pesquisa. Por outro lado, para que a 
pesquisa esteja em níveis adequados ao sal­
to que deve dar a economia na América La­
tina, se faz necessário criar mecanismos de 
gestão dos fundos disponíveis que permi­
tam canalizá-los para as pesquisas prioritá­
rias.

Feito isso, ninguém melhor que a uni­
versidade para operar a transformação das 
estruturas arcaicas de nossos países. Claro 
que, para isso, ela necessitará de um requi­
sito muito especial, que é a autonomia. Es­
se requisito é fundamental para a preserva­
ção das instituições frente às frequentes in­
versões políticas que afetam as nações 
latino-americanas. Para que esse objetivo 
seja alcançado de maneira mais realista, 
convém que as universidades diversifiquem 
suas fontes de captação de recursos, bus­
cando contar com financiamentos de fontes 
diferenciadas — seja a União, sejam os Es­
tados, os Municípios ou ainda a iniciativa 
privada.

Finalmente, o sistema de ensino supe­
rior deve proporcionar, em toda sociedade 
democrática, a possibilidade de responder, 
aos desejos e aspiraçc de formação pro j 
fissional das camadas mais numerosas da 
população. Este é o grande desafio. A ex­
pansão do sistema, ou a adequação do já 
existente, não deve se pautar pela má imita­
ção das instituições consagradas. Em vez 
disso, deve-se proporcionar outro tipo de 
instituição que venha mais ao encontro das 
necessidades de forma, • das grandes mas­
sas. Essas instituições, por sua vez, devem 
estar articuladas às universidades mais im­
portantes, que proporcionarão uma forma­
ção adequada, a nível de pós-graduação, a 
seu corpo docente. Seus professores deve­
rão também ter a possibilidade de partici 
par da pesquisa cientifica dessas universida­
des. Só através desse mecanismo de integra­
ção se poderá garantir a indissociabilidade 
entre ensino e pesquisa no nível geral do sis­
tema.
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As ‘gags’ que ficaram no ar
Brilhante, cínico, perspicaz, ferino, go- 

zador. Estas foram algumas das definições 
que dividiram a opinião do público que lo­
tou os salões do Centro de Convenções da 
Unicamp, durante as duas conferências que 
ele proferiu na Universidade no último 25 
de março. O personagem: Gore Vidal. O 
Jornal da Unicamp selecionou algums frag­
mentos do controvertido (mas nunca des­
prezível) discurso que ele destilou em Cam­
pinas e São Paulo. Da politica à AIDS, da 
literatura à economia, da guerra nuclear 
à história universal, com a palavra o autor 
de “ Juliano” e de 15 outros livros que têm 
corrido o mundo às centenas de milhares. 

Literatura & Universidade 
Nunca fui contra os pesquisadores uni­

versitários. Sou contra os teóricos. Não 
gosto do jogo que eles jogam. Acho que 
eles fazem uma brincadeira irrelevante. 
Mas eles não me incomodam, pois não têm 
a mínima influência. Veja você, a escola de 
Yale. Eles vão abolir o texto, vão abolir a 
própria literatura — eles já aboliram o con­
texto, e vão acabar abolindo o texto. São 
burocratas da literatura. O resultado é que 
o ensino de língua inglesa caiu 70% na uni­
versidade americana nos últimos anos. Eles 
afugentaram os alunos, afugentaram todo 
mundo. Eles podem se dar perfeitamente 
satisfeitos com o texto de Harold Hobbins, 
para eles não faz diferença alguma. 

Escritores brasileiros 
Não falo português, e não muitos dos 

escritores de vocês foram traduzidos, de 
modo que não tive oportunidade de lê-los. 
E nunca estive na América do Sul. Conheço 
alguns escritores brasileiros apenas de no­
me, mas nunca os li porque não foram tra­
duzidos. Como leio em italiano e francês, 
sou capaz até de tirar algum sentido da lei­
tura de jornais em português, mas isso é o 
máximo que consigo.

Escritores & álcool
O alcoolismo acabou com as carreiras 

de Hemingway, Fitzgerald e Faulkner. Ed- 
mund Wilson, contemporâneo dessas três 
estrelas, viveu mais e produziu mais do que 
todos eles; também bebeu mais do que eles. 
Foi a prova cabal de que quanto mais a 
mente é utilizada e alimentada, menos pro­
vável é que ela se devore a si mesma. Quan­
do morreu, estava ocupado enchendo a ca­
beça de verbos irregulares húngaros. Ou se­
ja: seu cérebro era tão bom quanto seu fíga­
do.

Reagan I
Antes de mais nada, tenho más notícias 

para vocês. Notícias trágicas. Acabo de sa­
ber que a biblioteca de Reagan pegou fogo. 
E foram queimados os dois livros que havia 
ali. O presidente não havia terminado de 
colorir o segundo.

Reagan II
O candidato Ronald Reagan olhava pa­

ra o chão e sempre dizia “ bem...” , todas as

vezes que lhe faziam uma pergunta. Isso foi 
por volta de 1980. Numa entrevista me per­
guntaram o porquê disso e eu respondí que 
na velha Hollywood o texto (o script do 
ator) estava sempre no chão e que Reagan 
ainda não perdera o cacoete de procurar o ' 
ponto. Pode ser coincidência, mas Reagan 
nunca mais olhou para o chão.

Política e literatura
Não acho que os políticos sejam dife­

rentes, em caráter, dos escritores. Apenas, 
eles têm uma escala de atuação maior. Na 
realidade, os políticos e os escritores se pa­
recem muito e ambos manipulam a lingua­
gem. A diferença é que o escritor tem que 
dizer a verdade, tal como a vê. Já o político 
nunca pode revelar a jogada. Uma vez que 
estes são impulsos opostos, a menos que 
você seja um mau escritor, como Winston 
Churchill, não dá para ser político e escri­
tor ao mesmo tempo. É uma pena, mas 
trata-se de uma condição da cultura. Inte­
ressante, há mais escritores-políticos na 
América Latina do que nos Estados Uni­
dos, como o Carlos Fuentes e... como se 
chama aquele do Peru? Já nos Estados Uni­
dos, muitos escritores, tratados como irre­
levantes para a sociedade, acabam mos­
trando que são mesmo irrelevantes para a 
sociedade.

Miss Sontag
Ao analisar a produção literária de 

1965, Miss Sontag achou “ difícil” pensar 
em um livro — em inglês — que exemplifi­
casse de modo central as possibilidades das 
formas da literatura em prosa. Esse desejo 
de “ ampliar” e “ complicar” o romance 
tem um certo quê de loucura. Por que não 
minimizar e simplificar?

“ Myra”
Na Europa, “ Myra” (um de seus ro­

mances) é levado a sério. Em consequência, 
imagino antecipadamente que os entrevista­
dores querem discutir o livro com serieda­
de. Então, de repente, lembro-me de que 
eles não sabem do que se trata. E tenho de 
recomeçar tudo. Explicar o que é literatura.

Homossexualismo
Como todos sabem, eu inventei a ho­

mossexualidade em 1948, com “ The City 
and The Pillar” .

Autobiografia
Nunca escrevi sobre mim mesmo, o que 

me torna único entre os escritores norte- 
americanos. Nunca fui meu próprio tema. 
Estava muito ocupado tentando entender 
Buda, Confúcio, Abraham Lincoln. E acho 
que posso até provar que perdi algo com-is- 
so. Há um crítico literário da revista 
“ Newsweek” que acaba de receber US$ 350 
mil para escrever minha biografia. Tem 
gente aproveitando mais minha vida do que 
eu mesmo.

Aids
Os jornalistas aqui sempre abordam

Gore Vidal: “Antes de mais nada, tenho más notícias para vocês.”

dois assuntos comigo. Um, a literatura bra­
sileira. O outro é a Aids, isso porque sou 
um virologista famoso. Quais serão as con­
sequências da Aids? É óbvio que é algo 
horrível para quem tem. Imagino que será 
descoberta uma cura, mais cedo ou mais 
tarde. Acho que uma consequência indireta 
da Aids — e isso será uma bênção — é que 
a contracepção vai entrar na moda. E, pas­
sando por cima do nosso papa polonês, as 
pessoas vão aderir à contracepção nos 
paises católicos, na índia, na China e onde 
quer que haja o menor medo da Aids. Com 
isso, vamos reduzir a população mundial 
que está hoje na casa dos seis bilhões, creio, 
para dois bilhões numa geração. Não quero 
parecer o doutor Pangloss (personagem oti­
mista de Voltaire). Se não reduzirmos a po­
pulação mundial, não vai ser possível viver 
neste planeta.

Escritores & cinema I
Escrevi vários roteiros nestes trinta 

anos. Sou responsável por alguns dos pio­
res filmes já feitos até hoje. Um segredo 
muito bem guardado é que fui roteirista de 
“ Ben-Hur” . Eu tive que conviver com essa 
vergonha. No entanto, como não herdei di­
nheiro, tive que trabalhar no cinema. Teve 
gente como William Faulkner, Aldous 
Huxley, Scott Fitzgerald, antes de mim, 
que trabalhou na Metro. Alguns levaram a 
coisa mais a sério do que outros. Eu sempre 
gostei deles. Era mais jovem. Não tenho 
nada contra a arte coletiva, mas não vejo o 
cinema como arte.

Escritores & cinema II
Li no “ Cahiers du Cinéma” algo que

adorei sobre um velho amigo meu, Joseph 
Losey. Joe era um diretor de Hollywood 
perfeitamente comum, nem bom nem mau, 
apenas um profissional. Ele teve problemas 
políticos e teve que se mudar para Londres 
na década de 50. Por acaso conheceu um 
jovem escritor chamado Harold Pinter, e 
eles fizeram três ou quatro filmes maravi­
lhosos. Aí, o “ Cahiers” dizia: “ que mara­
vilha quando um diretor provinciano norte- 
americano sai dos EUA e vai para a Ingla­
terra. Vejam que trabalho incrível. Só na 
Europa ele teve condições de desenvolver o 
que tinha de melhor” . Coitados desses idio­
tas, não perceberam que foi Harold Pinter 
quem fez a transformação. Joe continuava 
sendo o mesmo diretor de antes. Já se disse 
que os Estados Unidos passaram da barbá­
rie à decadência sem passar pela civilização. 
Com os filmes, aconteceu o mesmo. Os me­
lhores são da idade clássica, dos anos 30 a 
40.

Diário íntimo
Meu diário será aberto depois da minha 

morte ou da segunda vinda de Jesus, con­
forme o evento que vier primeiro.

O sonho americano
Eu podería dizer que houve uma vez um 

país chamado Estados Unidos da América e 
que ocupava uma parte do hemisfério nor­
te. Nós nos recordamos dele principalmente 
por seus produtos, suas curiosas garrafas 
rotuladas de Coca-Cola. Eram artistas mas 
não conseguiram atingir o poder. A queda 
começou com a instalação de reatores nu­
cleares, a poluição, a superpopulação. Foi 
o início do fim.

Três estilos, três propostas, três artistas
São três artistas plásticos já com alguns 

anos de estrada, meia centena de exposições 
e, na bagagem, alguns prêmios significati­
vos. Agora, quase que simultaneamente, 
estão expondo nos principais salões de arte 
de Campinas. Aqui, duas coincidências: 
primeira, os três são professores do Depar­
tamento de Artes Plásticas do Instituto de 
Artes (IA/Unicamp); segunda, nos traba­
lhos que estão mostrando — com técnica e 
conceituaçâo diferentes — há um ponto em 
comum, ou seja, o resgate de algo que, com 
o passar do tempo, ficou para trás, caiu no 
esquecimenmto. São eles: Suely Pinotti, 
Berenice Toledo e Geraldo Porto.

Suely e Berenice não expunham há 
aproximadamente sete anos, tempo em que 
ficaram envolvidas em pesquisas no Depar­
tamento de Artes Plásticas e com trabalhos 
junto aos alunos. Agora, depois de uma 
mostra de onze dias na Galeria Campinas, 
partem para um vôo mais alto, uma exposi­
ção num dos espaços mais nobres de São 
Paulo: a Galeria de Arte da Fundação Ál­
vares Penteado (FAAP), no período de 3 
a 30 de junho.

Quanto a Geraldo Porto, que não expu­
nha desde 84, realizou mostra de 14 dias no 
Museu de Arte Contemporânea “ José Pan- 
cetti” , em Campinas, de 21 de março a 4 de 
abril. Nesse trabalho o artista explora o nu 
masculino em doze pinturas de proporções 
elevadas, em telas de 1,50 x 2,80m.

Momento oportuno

Suely Pinotti está na Unicamp há qua­
tro anos. Período em que, com raras exce­
ções, viu-se totalmente envolvida com pes­
quisas, alunos e serviços burocráticos do 
Departamento de Artes, onde leciona His­
tória da Arte. “ Depois desse tempo todo — 
diz ela — chegou a hora de fechar esse 
circulo e partir para uma exposição real­

Berenice:
“colunas dóricas e 

um cão sem tempo.’
Geraldo e seus nus: 

“Ousadia nunca 
me faltou.”

Suely:
‘resgatando brinquedos 

esquecidos.”

mente significativa, como é o caso da gale­
ria da FAAP” .

Tanto Suely como Berenice têm razões 
de sobra para estarem contentes com essa 
perspectiva. O espaço da FAAP não é con­
cedido a qualquer artista. Muitos deles, de 
renome e com obra já sólida, não conse­
guem expor seus trabalhos lá. O que possi­
bilitou o acesso às duas artistas-professoras 
“ foram as credenciais” do prof. Bernardo 
Caro, que expôs na FAAP no ano passado. 
“ Foi ele o responsável por tudo, por essa 
oportunidade” , revela Suely. Enquanto 
Suely trabalha numa temática de resgate de 
brinquedos esquecidos da infância — como 
o pião, a pipa, a bolinha de gude, os saqui­
nhos de arroz, o jogo de cabra-cega e os 
exercícios nas pernas-de-pau —, Berenice 
parte em busca de objetos-“ também perdi­
dos no tempo” , como o pé-de-sapateiro e o 
chapéu, entre outros.

Geraldo Porto, por sua vez, recupera al­
go que desde o hiper-realismo não era tra­
balhado pelos artistas: o nu masculino. 
Inspirou-se no livro de Wilhem von Gloe- 
den (fotógrafo alemão), que morreu em 
1931.

Baseado em von Gloeden, Geraldo pas­
sou então a criar, “ com pequenas altera­
ções” , as suas próprias pinturas. Foram 
seis meses de trabalhos para conclúir doze 
quadros que variam de 1 x l,20m a 1,50 x 
2,80m. Sobre o possível impacto que suas 
obras teriam provocado junto ao público, 
Geraldo diz que, como pôde observar, "as 
pessoas olhavam às vezes com um pouco de 
censura, não apenas pelo erotismo do nu, 
mas pelo conjunto todo da obra” . Ao lon­
go de sua carreira, que já dura mais de vinte 
anos, ousadia foi algo que nunca lhe faltou. 
Nenhuma de suas exposições deixou de cau­
sar polêmica. “ É algo de provocação, ousa­

dia mesmo, vontade de querer ressuscitar 
novos pontos de vista” , diz.

Brinquedos e inquietações
Berenice, ao contrário de muitos artis­

tas, não faz projetos, rascunhos ou primei­
ras provas “ para ver como é que vai ficar” . 
Quando termina um trabalho é exatamente 
como imaginou antes, na cabeça. No entan 
to, passa muito tempo pensando, imagi­
nando um objeto qualquer e observando 
outros, com os quais costuma fundir dese­
nhos em crayon com imagens de diferentes 
civilizações; imagens muitas vezes incom 
pativeis dentro de um mesmo cenário, co 
mo um cão olhando colunas dóricas em es 
tado de abandono, ou ainda um chapéu no 
meio de um enorme X e, ao fundo, grandes 
vitrais como se fizessem parte de uma mon­
tagem lúdica.

Por outro lado, há objetos ou motivos 
com os quais trabalha que poderíam ser 
classificados como “ brega” , kitsch. “ Utili­
zo elementos banais, o que pode passar a 
impressão de uma arte idem. É úm risco 
que estou correndo. Mas é o meu lado afeti­
vo, preso a detalhes, que procuro valorizar. 
Isoladamente, perderíam o valor artístico 
que tento imprimir a eles e, aí sim, pode­
ríam ser rotulados de brega” , diz.

Enquanto Berenice trabalha no resgate 
de figuras greco-romanas, Suely Pinotti 
prefere resgatar “ os brinquedos esquecidos 
da infância” . A intenção? Despertar no 
adulto não a nostalgia mas a busca de um 
espaço-tempo que ele tem dentro de si. “É 
para conseguir isso plasticamente — diz ela 
— que uso cores intencionais, uma lingua­
gem contemporânea como suporte que a 
nossa realidade permite, como a forma e os 
detalhes. Há quadros com até três planos 
superpostos, transparentes, numa forma de 
resolução que, ao mesmo tempo que supor­
ta o fundo e o cenário, dá o toque contem­
porâneo.”
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Na contínua busca de novos sons, Vielliard 
descobriu que o beija-flor é uma ave canora.

A garça branca, 
ave nobre e presente 

em todo o país.
Na caatinga, documentando 

sons e hábitos da fauna nordestina.

Zoólogos estudam pássaros do campus
Mesmo antes de um levantamento mais 

completo, os técnicos não hesitam em afir­
mar: há mais de uma centena de diferentes 
espécies de pássaros habitando atualmente 
o campus da Unicamp. Do simples pardal 
que literalmente “ inunda” os flamboyants 
ao exótico e delicado beija-flor, basta dar 
uma volta pelos 2.112.000 metros quadra­
dos da Universidade para se ouvir os mais 
variados tipos de sons ou canto.

O fato começou, a ser constatado no úl­
timo dia 8, quando uma “ expedição” de 
dez pessoas —- composta basicamente de 
professores e alunos ligados ao Instituto de 
Biologia — percorreu alguns locais da Uni­
versidade com o objetivo de fazer um reco­
nhecimento das espécies que fazem do cam­
pus seu habitat.

Eram 6hl5 da manhã quando o grupo, 
liderado pelo prof. Jacques Vielliard, dei­
xou o barracão do Departamento de Zoolo­
gia do 1B e se dirigiu para a Praça da Paz, 
um bosque situado entre a Reitoria e a Fa­
culdade de Engenharia de Alimentos. Mu­
nidos basicamente de binóculo e de um ca­
tálogo de orientação contendo as principais 
informações acerca das espécies mais co­
muns, a expedição não teve trabalho para 
localizar logo um beija-flor tesoura, uma 
espécie não muito rara caracterizada princi­
palmente por sua cauda bifurcada.

Neste primeiro passeio, que constou da 
visita à Praça e ao brejo localizado atrás do 
Barracão da Zoologia, os participantes da 
expedição identificaram 19 espécies, entre 
elas o Andorinhão Taperá, o João Pobre 
Topetudo, o Tico-Tico, a Coruja Buraquei- 
ra e o Anu Branco. Segundo o prof. Viel­

liard, o levantamento dá continuidade a um 
trabalho realizado há dois anos, quando se 
constatou a existência de 120 espécies na 
Universidade. “ O espaço físico do campus 
sofreu grande alteração nos dois últimos 
anos — diz o prof. Luiz Otávio Marcondes 
Machado, que integrou a expedição. “ Por 
mais que se queira evitar, o avanço do con­
creto acaba alterando a vida do campus. 
Até mesmo a troca de determinada vegeta­
ção atrai algumas espécies e expulsa ou­
tras” .

Nos últimos quatro anos, o espaço físi­
co da Universidade foi duplicado. Os pes­
quisadores do Departamento de Zoologia 
querem saber, no que toca à fauna,que tipo 
de alteração houve. Trata-se porém de um 
trabalho que leva no mínimo um ano. É ou­
tono e muitas espécies já migraram, o que 
dificulta uma análise mais aproximada da 
realidade. É preciso vivenciar as quatro es-i 
tações para poder afirmar se houve ou nãoi 
redução das espécies. A terceira expedição 
para reconhecimento das aves do campus 
acontecerá no próximo dia 6, e,segundo 
Vielliard, o grupo não é fechado: quem qui­
ser participar, pode.

Do campus para a floresta

O trabalho de reconhecimento da fauna 
no campus, que faz parte do “ Projeto de 
Pesquisa em Ornitologia Brasileira” , é na 
verdade um desdobramento natural das 
pesquisas desenvolvidas há anos por Jac­
ques Vielliard, desde que começou a traba­
lhar no Instituto de Biologia da Unicamp. 
Quando trocou a França pelo Brasil, em

1978, ele o fez para vir instalar o Laborató­
rio de Bioacústica da Universidade — “ o 
único catálogo de registro de sons da natu­
reza da América Latina” , assegura. Ao 
longo dos últimos nove anos, constituiu um 
acervo de aproximadamente 150 horas de 
gravação, documentando o canto de mais 
de 800 espécies das 1.600 que compõem a 
fauna brasileira. Muitos dos pássaros “ cap­
tados” pelo pesquisador sofrem crescente 
ameaça de extinção. Por enquanto, oficial­
mente,nenhuma espécie foi extinta.

Na incansável busca dos sons da nature­
za, o pesquisador da Unicamp constatou 
vários fenômenos pertinentes aos pássaros, 
até então desconhecidos. Ele descobriu, por 
exemplo, que o beija-flor é um pássaro ca­
noro. Através de um sistema de amplifica­
ção, foi possível captar e reproduzir o que 
então era imperceptível ao ouvido humano. 
Essa descoberta foi objeto de muita discus­
são no mundo científico. Outro trabalho de 
grande repercussão do naturalista: as gra­
vações do canto primitivo do curió. Segun­
do ele, os campeonatos de canto dessa ave, 
realizados com uma freqüência cada vez 
maior, estão descaracterizando a espécie.

Ele explica que o canto dos pássaros 
passa de uma geração a outra em geral pelo 
fator genético, característica que predomi­
na na maioria das 9.000 espécies que habi­
tam os mais diferentes lugares do planeta. 
O segundo, este mais raro, é através do 
aprendizado. E é nesta classe que se encon­
tra o curió. Seqüestrado dos pais quando 
ainda filhote, o curió termina aprenden­
do a cantar ouvindo gravações “ melhora­
das” de pássaros campeões. Resultado: to­

dos cantam igual. Esse quadro pode ser al­
terado, em parte, através das gravações que 
o prof. Vielliard tem em seu acervo no La­
boratório de Bioacústica. “ Podemos reedu­
car o curió através do canto primitivo que 
temos armazenado” , diz.

Mas Vielliard não pára no beija-flor e 
no curió: seu trabalho abrange também gri­
los, pererecas e outros animais. De Norte a 
Sul do país, o naturalista não mede esfor­
ços. Não é raro que ele capte (“ com emo­
ção” ) o canto de um pássaro desconhecido. 
Quando na floresta, ele utiliza o recurso de­
nominado play-back, ou seja, reproduz o 
som captado de forma amplificada. “ Esse 
método atrai o pássaro e permite o reconhe­
cimento” , diz. O longo tempo de atividade 
e a experiência acumulada ensinaram-lhe a 
não temer os perigos da floresta. Cobras ou 
outros animais que normalmente provocam 
temor nas pessoas, nunca foram motivo de 
susto para o pesquisador. Mas há emoções 
que só mesmo no cinema. Certa vez, na ma­
ta Atlântica, ele se viu diante da queda de 
uma bromélia — espécie de vegetal que se 
apóia em outro, sem retirar nutrimento de­
le. Trata-se de uma planta em forma de cá­
lice, com três metros de diâmetro e que se 
fixa em galhos de árvores a grandes altitu­
des. Com as chuvas, esse “ cálice” se enche 
de água até que, em determinado dia, o ga­
lho cede. Cerca de três mil litros de água 
são despejados abruptamente. O barulho,já 
gravado por Vielliard, é semelhante ao de 
um tiro de canhão. “ Apesar disso, ainda 
acho mais seguro acampar na floresta do 
que atravessar a Avenida Paulista” , garan­
te.

0  doce Esperanto vai fazer 100 anos
— Bonan tagon, professoro 

Tadeu, Kiel vi fartas?
— Bonan tagon, Ivanhoé. Cio 

bonas?
O diálogo pode dar-se no De­

partamento de Genética ou na 
rua. Quem ouvir certamente fica­
rá intrigado. Afinal não se trata 
nem de espanhol nem de italiano, 
muito menos do português, embo­
ra se pareça com todos. Há uma 
leve sonoridade russa ou húngara, 
talvez polonesa. Mas não é nada 
que se possa ouvir fluentemente 
em Moscou ou Varsóvia.

Trata-se, na verdade, de uma 
rápida conversa em esperanto, 
uma língua sem lugar no mapa 
das nações, mas falada hoje por 
mais de 10 milhões de pessoas em 
diferentes países. Não nasceu de 
uma cultura específica, mas da fu­
são de várias culturas na cabeça 
de um só homem; o médico judeu- 
polonês Ludwig Lazar Zamenhof 
(1859-1917), que a criou sonhan­
do com um idioma que pudesse 
um dia ser compreendido e falado 
“ por todos os povos” . O idioma 
completa um século em julho pró­
ximo.

Ao conceber o seu projeto de 
uma “ língua internacional” , Za­
menhof acabou entusiasmando 
pessoas que, como ele, alimenta­
vam ou alimentam esperanças 
próximas do sonho da “ fraterni­
dade universal” . Eram pessoas 
dispostas, enfim, a não só apren­
der a nova língua mas também a 
difundi-la. “ Essa tradição do re­
passe continua” , afirma o prof. 
Ivanhoé Baracha, do Departa­
mento de Genética do Instituto de 
Biologia da Unicamp e esperantis- 
ta há 7 anos, tempo em que ele di­
rige na Unicamp um grupo de en­
sino e aprendizado da língua.

Esse grupo, constituído de 
aproximadamente 30 pessoas, já 
promoveu mais de uma dúzia de 
cursos, palestras e conferências, 
além de reuniões de estudos do es­
peranto. “ Trata-se de uma ativi­

dade que embora levada com se­
riedade, dedicação e não poucos 
problemas, é uma coisa puramen­
te idealista” , observa Ivanhoé. 
No entanto, apenas idealismo e 
uma boa dose de dedicação não 
são suficientes para que o espe­
ranto venha a se tornar de fato 
uma “ língua internacional” , co­
mo almejava Zamenhof ao publi­
car, em 1877, o seu “ manual com­
pleto” do idioma. Para Ivanhoé, 
a coisa vai muito além: apesar de 
haver associações e entidades re­
presentativas do movimento espe- 
rantista espalhadas pelo mundo 
todo, “ há uma certa resistência, e 
sua evolução é muito lenta. Nem 
todo mundo que começa a estudar 
a língua, ajudando na sua propa­
gação, consegue ir até o fim. Mui­
tos desistem, poucos recome­
çam” .

Mas, este ano, o centenário do 
surgimento do esperanto não de­
verá passar em brancas nuvens. O 
professor de genética prevê uma 
grande movimentação para come­
morar a data, com atividades pro­
movidas pela Associação Brasilei­
ra de Esperanto, com sede em 
Brasília, e outras entidades como 
o Cultura Centro de Esperanto de 
Campinas. Em julho será realiza­
do, no Rio de Janeiro, um con­

Ivanhoé: luta 
ferrenha pelo idioma 

de Zamenholf.

gresso brasileiro da língua. Quan­
to ao grupo da Unicamp, Ivanhoé 
adianta que, embora não tenha 
ainda nada programado, vai pro­
mover uma série de reuniões com 
esperantistas, exposições de li­
vros, selos, cartões e cartazes, 
além de cursos.

Participação na ciência

Por que a difusão não é

maior? A questão fundamental 
não está particularmente no seu 
aprendizado ou na gramática. E 
sim — segundo Ivanhoé — no 
“ envolvimento de posturas colo­
nialistas de nações que ainda que­
rem impor suas línguas” . Apesar 
disso, 110 universidades de 23 
países já oficializaram o ensino do 
esperanto, seis delas estão no Bra­
sil. Por outro lado, só na China 
existem 19 universidades em cujo 
currículo consta a opção do estu­
do do esperanto. “ A própria 
Unesco já se mostrou favorável à 
instituição da língua. Por que en­
tão não se tentar estender o estudo 
dela a outras instituições de ensi­
no superior” ? — indaga Ivanhoé.

Para ele, há uma luta ferre­
nha, um esforço quase sobre­
humano para que a língua con­
quiste espaços mais nobres, como 
o da ciência, por exemplo. Um 
dos obstáculos mais sérios que im­
pedem essa conquista é a língua 
inglesa. “ Nenhum movimento es- 
perantista é contra a divulgação e 
o emprego de outros idiomas” , 
diz, “ mas são poucas as revistas 
ligadas à área científica que acei­
tam trabalhos escritos em espe­
ranto. Isso porque em sua maioria 
são revistas americanas e ingle­
sas” .

De Camões a Chico Xavier

No entanto, só no Brasil há 
uma variedade considerável de 
obras vertidas para o esperanto. O 
mesmo acontece na Alemanha, 
França e Itália, em números sem 
dúvida superiores aos nossos.

No Brasil, não há dificuldade 
em conseguir-se versões esperan­
tistas de “ Os Lusíadas” , de Luís 
de Camões, de “ Inocência” de 
Taunay, ou ainda de “ Iracema” , 
de José de Alencar, de “ Quincas 
Berro D’Água” de Jorge Amado, 
e de antologias de Castro Alves. A 
lista é longa, podendo-se encon­
trar ainda obras do espiritualista 
Francisco Xavier ou ainda do ro­
mancista e dramaturgo Guilherme 
de Figueiredo.

O esperanto não é uma língua 
difícil. Ao contrário, de grande 
regularidade sintática e estrita­
mente fonética, onde cada letra 
representa um som e cada som 
corresponde a uma letra, o que fa­
cilita a escrita. É uma lingua aglu- 
tinante onde os radicais, em sua 
maioria, são latinos. As vogais 
são as cinco fundamentais, ou se­
ja, a, e, i, o, u, e toda a sua gra­
mática se reduz exatamente a 16 
regras básicas, sem exceção.

Quem não reconhecería estes 
versos de Gonçalves Dias?: “ Mia 
lando havas palmoja/ki kantas 
sabi/ birdoj tie êi, kantantaj/tiel 
ne belsonas ja” . Ou seja: Minha 
terra tem palmeinas/onde canta o 
sabiá/as aves que aqui gor- 
jeiam/nâo gorjeiam como lá.

Bem, o próprio Zamenhof 
costumava dizer que o “ esperanto 
não é um idioma criado ou inven­
tado, porque na verdade não criei 
nem inventei nada. Limitei-me a 
tomar dos idiomas indo-europeus, 
que são os que falam os povos 
mais cultos da terra, aquelas pala­
vras de sabor mais nitidamente in­
ternacional e submeti-as a regras 
gramaticais, que tampouco inven­
tei” .

Uma esperança que 
se chamou Zamenhof

No final de julho de 1887, uma pequena 
tipografia de Varsóvia concluía a impressão 
de um livrinho de apenas 40 páginas e de as­
pecto bastante simples. Na capa, de cor 
acinzentada, lia-se em russo: “ Língua In­
ternacional — Introdução e Manual Com­
pleto” . Assinava a publicação um tal 
“ Doutor Esperanto” .

Por trás desse pseudônimo ocultava-se 
o Dr. Ludwig Lazar Zamenhof, oftalmolo­
gista de profissão, mas linguista e poeta por

vocação. Tinha apenas 28 anos. A publica­
ção do livrinho ensaiou “ o começo de uma 
revolução — de relevante alcance nos 
domínios da fala —, cujas conseqüências
são difíceis de predizer” , observa A. López 
Luna em seu livro “ Zamenhof Iniciador do 
Esperanto” .

Zamenhof nasceu na antiga Rússia em 
dezembro de 1859 e morreu em 1917, aos 58 
anos.
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Cemeq: artes e milagres do 
‘hospital de equipamentos’
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CAMPI
Lei de Incentivo Fiscal à Ciência — A

exemplo do que aconteceu na área cultu­
ral com a Lei Sarney, a de Ciência e Tec­
nologia também terá uma legislação pró­
pria de incentivo fiscal para empresas que 
investirem no setor. O projeto já está ela­
borado desde o ano passado. O ministro 
de Ciência e Tecnologia, Renato Archer, 
deverá anunciar oficialmente o novo pro­
jeto de lei em junho, na reunião de insta­
lação do Conselho de Ciência e Tecnolo­
gia (CCT).

Revistas Científicas — Através de um 
terminal de computador, um telefone e 
um modem (aparelho que conecta o com­
putador à linha telefônica normal), pes­
quisadores de todo o país poderão agora 
“ acessar” o catálogo coletivo nacional de 
publicações seriadas (CCN). Esse banco 
de dados, que contém 84 mil títulos locali­
zados em cerca de mil bibliotecas brasilei­
ras, é responsável pela manutenção de in­
formações sobre revistas nacionais e es­
trangeiras de diferentes áreas científicas. 
O CCN está acoplado ao computador do 
Instituto Brasileiro de Informação e Tec­
nologia (IBICT), em Brasília. A informa­
ção pode ser obtida pelo pesquisador em 
poucos minutos, através da Rede Nacio­
nal de Comutação de Pacotes (Renpac), 
da Embratel.

Biotécnica/87 — De 5 a 8 de outubro, 
no Riocentro, Rio de Janeiro, será reali­
zada a II Feira é Simpósio em Biotecnolo­
gia no Brasil. Empresários e pesquisado­
res participarão do encontro, que debate­
rá temas como biotecnologia aplicada às 
fermentações industriais, produção vege­
tal, pecuária e saúde.

Pós-graduação em educação pré- 
escolar na USF — A Faculdade de Filoso­
fia, Ciências e Letras da Universidade São 
Francisco iniciou em março um curso de 
pós-graduação “ lato sensu” em Educa­
ção Pré-Escolar. O objetivo do curso é 
discutir a metodologia do trabalho com o 
pré-escolar de uma forma reflexiva que le­
ve a um trabalho mais critico com crian­
ças dessa faixa etária.

Queijo de soja na UEL — O Departa­
mento de Tecnologia de Alimentos 
(TAM) da Universidade Estadual de Lon­
drina está desenvolvendo um queijo de so­
ja com características semelhantes ao tra­
dicional queijo de Minas. O projeto, que 
vem sendo desenvolvido pela aluna de 
mestrado Geni Vareia Pereira, sob a 
orientação do prof. Lúcio Forte Antunes, 
da área de Química e Tecnologia de La­
ticínios da Universidade, acaba de receber 
recursos da ordem de 10 mil dólares da 
“ Internacional Foundation for Science” . 
O queijo é uma mistura de soja com pe­
quena dosagem de leite de vaca ou soro 
desse leite.

Rádio Universitária na UEL — A Uni­
versidade Estadual de Londrina deverá ter 
em breve sua rádio universitária. O proje­
to de implantação da rádio conta com o 
apoio do reitor da UEL, Jorge Bonaussar 
Filho, e encontra-se em fase de análise pe­
los conselhos superiores da Instituição. O 
passo seguinte será uma avaliação do pro­
jeto pela Fundação Centro-Brasileira 
Tele-Educativa e pelo Ministério das Co­
municações, que darão o parecer final.

UFPR & Universidade de Rennes — A 
Universidade Federal do Paraná assinou 
um convênio com a Universidade de Ren­
nes, da França, para o desenvolvimento 
conjunto de pesquisas na área de ecofisio- 
logia de leguminosas em pastagem. O 
convênio, assinado entre o Departamento 
de Fitotécnica e Fitossanitarismo e o cur­
so de Agronomia da UFPR e a universida­
de francesa, prevê também a ida de cinco 
professores da universidade brasileira pa­
ra cursos de doutorado e pós-doutorado 
no exterior.

Laboratório de irrigação na Unifor —
Uma área de 10 mil metros quadrados do 
campus da Universidade Federal de For­
taleza (Unifor) será ocupado por um labo­
ratório de irrigação. O projeto de labora­
tório, que está sendo desenvolvido através 
do Centro de Ciências Tecnológicas da 
universidade, prevê a instalação de mo­
dernos equipamentos utilizados na técnica 
de irrigação por gotejamento. O laborató­
rio fará parte do curso de Irrigação de En­
genharia Civil da universidade.

Transplante de rim na Amazônia — 
Ainda este ano a Universidade Federal do 
Pará contará com o seu Laboratório de 
Histocompatibilidade a ser instalado no 
Centro de Ciências Biológicas da Univer­
sidade. A partir da instalação do labora­
tório, o primeiro da Amazônia, poderá 
iniciar-se a realização de transplantes de 
rim na região. A viabilização do laborató­
rio está sendo possível através de convê­
nio com a Escola Paulista de Medicina, e 
a Subin (Secretaria de Cooperação Eco­
nômica e Técnica Internacional), órgão 
da Seplan.

Não existe laboratório na Unicamp que 
não tenha, em algum de seus equipamen­
tos, o selo onde se lê: “ Aferido pelo Centro 
para Manutenção de Equipamentos — Ce­
meq” . Em três anos de existência, esse Cen­
tro já aferiu mais de 10% do total de quase 
60 mil aparelhos existentes no campus — 
equipamentos de pesquisas, aparelhos de ar 
condicionado, telefones, geladeiras, máqui­
nas mecânicas, microcomputadores etc. 
Mas, mais significativo que o número de 
ordem de serviço é o das cifras que o Cen­
tro economizou para a Universidade, ao 
dispensar a contratação de serviços de ter­
ceiros.

Criado em outubro de 1983, cabe ao Ce­
meq, entre outras atribuições, a manuten­
ção dos equipamentos da Universidade des­
tinados ao ensino e à pesquisa, a supervisão 
de todos os contratos de manutenção, a 
análise e o parecer técnico sobre a compra 
de equipamentos e o acompanhamento da 
instalação de todos os equipamentos adqui­
ridos pela Unicamp. “ A nossa carga de tra­
balho, no início, foi imensa” , relata o prof. 
Carlos Bottesi, coordenador do Centro. Ele 
lembra que quando o. Cemeq iniciou suas 
atividades, a manutenção dos equipamen­
tos da Unicamp era feita através de contra­
tos. Ocorre que apenas 0,1% dos quase 60 
mil itens tinham contratos de manutenção.

No final de 1983, o então recém-criado 
Cemeq realizou um levantamento sobre as 
condições técnicas dos equipamentos espa­
lhados pelos três campi: Campinas, Limei­
ra e Piracicaba. A situação era caótica, se­
gundo Bottesi: cerca de 50% dos aparelhos 
estavam fora de uso em decorrência de al­
gum defeito. Nessa primeira fase o Cemeq 
optou por realizar um atendimento emer- 
gencial, colocando milhares de aparelhos 
em uso num curto espaço de tempo. Essa 
fase já pode ser considerada superada. 
“ Daqui para frente” , diz Bottesi, “ nosso 
objetivo é aprimorar a qualidade dos servi­
ços, tanto que já estamos colocando em 
funcionamento cerca de vinte equipamen­
tos por dia.”

“ Sem a atuação do Cemeq não teríamos 
condições de dar aulas, e boa parte de nos­
sas pesquisas estaria comprometida” , asse­
gura o prof. Antônio Celso Magalhães, di­
retor do Instituto de Biologia. Antônio Cel­
so sabe o que diz: sua Unidade é o maior 
cliente do Centro. “ Quando o Cemeq foi

Unicamp
Depois de namorar a idéia durante dois 

anos — isto é, desde que instalou sua Facul­
dade de Educação Física (FEF), a Unicamp 
decide finalmentê passar a competir em al­
gumas modalidades esportivas dentro das 
competições oficiais de nível amador pro­
movidas em âmbito estadual. Modestamen­
te, a Unicamp preferiu começar em apenas 
três modalidades: atletismo, handebol e vô­
lei. A intenção da Universidade, segundo 
prof. João Tojal, diretor da FEF, é conju­
gar o trabalho acadêmico com as oportuni­
dades de integração social que esses tor­
neios oferecem.

Das três modalidades, o handebol foi a 
primeira a ter seu calendário definido pela 
Federação Paulista. A equipe feminina en­
frenta no próximo dia 6, às 21 horas, em 
São Paulo, o Tênis Clube Paulista, enquan­
to a equipe masculina recebe em Campinas, 
dia 9, às 15h00, a equipe de Bragança Pau­
lista. Nesse mesmo dia, a equipe feminina 
volta a se apresentar: recebe a A.D.C. Ar- 
mico às 16h30 no Ginásio Multidisciplinar 
da Unicamp. Orientada tecnicamente pelo 
prof. Ricardo Babini (equipe masculina) e 
Paulo Braga (equipe feminina) e supervisio­
nadas pelo prof. Láercio Elias Pereira, as

criado” , informa, “ a maior parte de nossos 
equipamentos de laboratório estava desati­
vada em decorrência do tempo de uso; era 
uma situação verdadeiramente caótica.” 
Para o diretor da Biologia, há muito que o 
trabalho desenvolvido pelo Cemeq vem 
sendo reconhecido até mesmo fora das 
fronteiras da Unicamp, merecendo hoje o 
respeito de várias universidades e de muitos 
centros de pesquisa do País, a maioria dos 
quais não dispõe de serviço semelhante.

Atendimento
“Todas as Unidades podem se utilizar 

dos serviços do Cemeq, que está capacitado 
para o atendimento em sete áreas distintas:

1 — Instrumentação eletrônica: atendi­
mento a equipamentos de informática (mi­
cros, mínis e periféricos), equipamentos de 
medidas (osciloscópios, voltímetros etc...) e 
alguns equipamentos de apoio (projetores 
de slide, retroprojetores, gravadores, áudio 
e vídeo).

2 — Instrumentação analítica: essa área 
atende basicamente a equipamentos de la­
boratórios como espectofotômetros, equi­
pamentos de ressonância nuclear magnéti­
ca, balanças analíticas, microscópios etc.

3 — Refrigeração: manutenção preven­
tiva das centrais de ar condicionado, bebe­
douros, geladeiras e outros.

4 — Mecânica: consertos de fresas, tor­
nos, centrifugas e máquinas operatrizes em 
geral.

5 — Eletrotécnica: consertos de painéis 
elétricos, grupos geradores, motores, recu­
peração de compressores elétricos.

6 — Equipamentos de reprografia: ma­
nutenção preventiva das máquinas Nashua 
(de propriedade da Universidade) e assis­
tência aos equipamentos gráficos.

7 — Telefonia: manutenção das centrais 
telefônicas (uma em cada campus) e equi­
pamentos de comunicação (telefones e te­
lex).

A manutenção dos equipamentos hospi­
talares também está sob a responsabilidade 
do Cemeq, mas é realizada através do Cen­
tro de Engenharia Biomédica (CEB), que, 
entre suas diversas áreas, possui uma de en­
genharia hospitalar. A origem do Cemeq 
está, aliás, vinculada a esse setor de enge­
nharia hospitalar. “ A experiência pioneira 
e bem-sucedida do CEB” , afirma Bottesi, 
“ foi determinante para que o então reitor

equipes foram formadas no ano passado e 
compõem-se basicamente de alunos de gra­
duação e pós, além de atletas da comunida­
de externa. As equipes participarão ainda 
este ano de torneios universitários e amisto­
sos, devendo ser a base da representação de 
Campinas nos Jogos Regionais da Zona 
Leste e Jogos Abertos do Interior.

Tanto a equipe masculina de vôlei quan­
to a feminina estão sob o comando técnico 
de Ricardo Leite de Barros, funcionário da 
FEF. Ambos os times participarão da Se­
gunda Divisão. Pelos resultados mostrados 
em jogos recentes, a equipe feminina pro­
mete bom desempenho na temporada 87. O 
vôlei masculino também entra no torneio 
em condição satisfatória, com vitórias em 
todas as competições universitárias realiza­
das no ano passado. Os Jogos Universitá­
rios Paulistas e os Jogos Universitários 
Campineiros são dois campeonatos em que 
a Unicamp também terá presença garanti­
da. Dia 2 de maio, a equipe feminina vai a 
Limeira enfrentar o time local, enquanto o 
time masculino joga no mesmo dia contra o 
Derla, às 18 horas, no Ginácio Multidisci­
plinar da Unicamp. As equipes farão em 
maio os seguintes jogos: feminino — dia 9, 
às 17h30, aqui, contra o Derla; dia 16, às

José Aristodemo Pinotti decidisse que essa 
experiência fosse estendida a toda a Univer­
sidade.” As ordens de serviço do CEB acu­
sam até o momento cerca de 6 mil trabalhos 
realizados nos aparelhos do Hospital de 
Clínicas da Faculdade de Ciências Médi­
cas.

Projetos futuros

Além de ser considerado uma experiên­
cia ímpar no país pela diversificação e volu­
me do atendimento que presta, o Cemeq, 
de acordo com Bottesi, está preocupado, 
no momento, em oferecer à Unicamp “ um 
serviço de qualidade onde os equipamentos 
submetidos à manutenção tenham sempre 
os graus de precisão e exatidão especifica­
dos em suas características técnicas.” Essa 
preocupação tem um forte motivo, “ uma 
vez que toda pesquisa realizada na Uni­
camp poderia ser contestada por qualquer 
pesquisador estrangeiro se os aparelhos de 
aferição utilizados pelo pesquisador não es­
tivessem com a mesma precisão que os pa­
drões internacionais” , diz o coordenador 
do Cemeq.

Em breve o Cemeq deverá instalar na 
Universidade o primeiro laboratório de afe­
rição e calibração de equipamentos analíti­
cos do país. Esse laboratório faz parte de 
convênio assinado entre o Cemeq, o MEC e 
o governo da Alemanha Oriental.

Por outro lado, dentro de alguns meses, 
Bottesi espera mudar suas oficinas para 
uma nova área de 1.000m2, já em constru­
ção no campus. “ Isso vai ajudar muito” , 
diz ele, “ pois atualmente somos 48 funcio­
nários ocupando uma área inferior a 
250m2.” O pessoal técnico é altamente es­
pecializado e se divide em 35 técnicos, seis 
engenheiros (um químico, dois mecânicos e 
três eletrônicos) e sete administrativos.

O desempenho do Cemeq, somente du­
rante o ano de 1986, pode ser medido por 
dois fatores: 3.113 ordens de serviços em 
que foram dispendidas 29.953 horas/traba­
lho, o que gerou uma economia para a Uni­
versidade da ordem de CzJ 23.179.764,00. 
“ Nesse cálculo só está computado o valor 
da hora/trabalho, e não o preço das peças. 
Isso porque, se o serviço tivesse sido reali­
zado por empresas particulares, as peças 
custariam duas ou três vezes mais” , conclui 
Bottesi.

17h30, em Jacareí, contra o Elvira; dia 23, 
às 17h30, aqui, contra a Ponte Preta e dia 
30, às 17h30, em Itatiba, contra o Itatiben- 
se. O time masculino fará os seguintes jo­
gos: dia 8, às 20h30, em Atibaia, contra o 
C.A.A.; dia 16, às 18 horas, em Sorocaba, 
contra o C.V.R.; dia 23/5, às 18 horas, 
aqui, contra o XI de Agosto e dia 30, às 18 
horas, aqui, contra o CCB.

O atletismo é uma equipe formada há 
mais tempo: três anos já. Composta por 
alunos, professores e funcionários, os atle­
tas conquistaram em 85 e 86 todas as com­
petições universitárias de que participaram. 
Na temporada 87, a meta é competir em to­
dos os campeonatos oficiais, inclusive o 
“ Troféu Brasil” , que acontecerá em julho, 
no Ibirapuera, em São Paulo. A Corrida de 
São Silvestre é outro evento que terá repre­
sentantes da Unicamp. O grupo conta com 
aproximadamente 50 atletas comandados 
por três técnicos, todos professores da 
FEF: ídico Luís Pelegrinotti, Asdrúbal Fer­
reira Batista e Carlos Luís Mossa. A parti­
cipação dessas equipes nos campeonatos 
oficiais terá, segundo o diretor da FEF, alto 
valor didático, servindo como laboratório 
prático para os alunos de graduação.

Esporte

estréia em torneios oficiais
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EM DIA
Cecon — 1 ano — Com uma solenidade 

simples, o Centro de Saúde da Comunidade 
da Unicamp (Cecon) comemorou, no últi­
mo 15/4, seu primeiro ano de atividade. Na 
ocasião iniciou nova fase o serviço odonto- 
lógico que, desde então, passou a funcionar 
ininterruptamente 12 horas por dia.

Desde o início de suas atividades, em 
abril de 1986, o Cecom, através de seu ser­
viço médico e odontológico, já realizou 
aproximadamente 40 mil consultas. O Cen­
tro atende a toda comunidade universitária 
(alunos, funcionários e professores), que 
totaliza hoje cerca de 20 mil pessoas. Além 
do serviço de pronto-atendimento — em 
média 500 consultas por mês — o Cecom 
oferece assistência específica à mulher e 
mantém mais de sete programas de atendi­
mento como os de hipertensão, problemas 
de coluna e saúde mental.

O serviço odontológico é o mais procu­
rado pela comunidade interna. Mesmo com 
a duplicação do atendimento — realizam-se 
hoje mais de 2.500 consultas mensais — a 
lista de espera é de aproximadamente 600 
pessoas.

Atletismo na FEF — A Faculdade de 
Educação Física promoverá no próximo dia 
16, a partir das 9h30, o “ l.° Torneio de 
Atletismo Unicamp” . Os atletas ligados à 
FEF e a outras agremiações convidadas 
participarão das provas de 100, 200, 400, 
800, 1.500 e 5.000 metros rasos, arremesso 
de peso, lançamento de dardo, lançamento 
de disco, revezamento 4x100, salto em altu­
ra, salto em distância, entre outras. Todas 
as provas serão realizadas na pista de atle­
tismo da FEF.

Unicamp na Antártida — Pesquisado­
res do Departamento de Raios Cósmicos do 
Instituto de Física da Unicamp já estão 
analisando as primeiras informações envia­
das por Nílton Mengotti Silva, aluno do 4.° 
ano do IF, que se encontra atualmente na 
Estação Comandante Ferraz, na Antártida, 
trabalhando na captação de raios cósmicos. 
O aluno enviou seis fitas cassete pelo navio 
Barão de Teffé, que atracou dia 11 último 
no Rio de Janeiro, encerrando a 5.a Expe­
dição Brasileira na Antártida. Nílton per­
manecerá na Antártida até o final do ano. 
As próximas informações serão enviadas 
através de aviões da FAB que iniciam agora 
os vôos de inverno ao continente gelado.

Projeto Básico — 12h30 — Com a reali­
zação de quatro shows, o Sae — Serviço de 
Apoio ao Estudante — dá seqiiência ao 
projeto que visa oferecer ao público univer­
sitário, no horário de almoço, uma variada 
programação de apresentações musicais. 
Os shows acontecem sempre âs quintas- 
feiras, no Ciclo Básico. Esta é a programa­
ção de maio: dia 7, Grupo Êxtase; dia 14, 
Grupo Léio; dia 21, Titani e dia 28, Grupo 
Soma. A promoção é da Pró-Reitoria de 
Extensão e Assuntos Comunitários, através 
do Sae.

Levantamento de peso ganha título —
A equipe de atletismo da Unicamp conse­
gue mais uma vitória, na categoria de Le­
vantamento Básico, sagrando-se campeã 
com 26 pontos contra 21 da segunda colo­
cada. A competição foi realizada no dia 1 í 
de abril último, no Clube Campineiro de 
Regatas e Natação. Na classificação indivi­
dual, dos 11 atletas da Unicamp que parti­
ciparam do evento, 7 foram selecionados. 
São eles: Haroldo Luiz de Oliveira, Edval- 
do Donizete de Campos, René Leite do 
Canto, Carlos Alberto R. Costa, Juan Mar­
tin Jeer, Kraus Werner Coedde e Marcelo 
Eduardo Sabioni.

Especialista em carvões visita LCA — O
prof. René Cyprés, diretor do Departamen­
to de Química Geral e Carboquímica da 
Universidade Libre de Bruxelas (ULB), 
acompanhado dos professores Collete 
Braekman e Bettens, visitarão de 5 a 14 des­
te mês o Laboratório de Combustíveis Al­
ternativos do Instituto de Física da Uni­
camp. Em maio do ano passado os profes­
sores Carlos Luengo e Mário Cencig, do 
LCA, apresentaram no Simpósio Rolduc 
Internacional de Carvão, realizado na cida­
de do mesmo nome, na Alemanha, traba­
lhos realizados na Unicamp, quando o 
prof. René mostrou interesse em conhecer 
pessoalmente o laboratório. O prof. René é 
um dos principais especialistas mundiais em 
carvões minerais e seus derivados, tendo 
publicado 135 trabalhos sobre o assunto. 
Durante sua permanência no Brasil, o prof. 
René visitará outros laboratórios da área 
em diferentes instituições do País. Na Uni­
camp, realizará duas palestras: a primeira 
no dia 5/5 às 14h, na sala IQ-01 do Institu­
to de Química, intitulada “ Hydropyrólysis: 
a Third Way for Coal and Biomass Conver- 
sion” e, em 8/05, também às 14h, na sala 
32 do prédio A-5 do Instituto de Física, fa­
lará sobre ‘‘Coal conversion in Europe: an 
Overlook” . O prof. René é entusiasta da 
técnica de Hidropirólise Rápida (HPR), 
sendo o principal assessor da planta-piloto 
construída na Bélgica (em Liège) para pro­
cessar carvões minerais belgas.

Laboratório Sincroton — O Laborató­
rio Nacional de Luz Sincroton começa a se 
tornar realidade. O diretor do laboratório é 
o físico da Unicamp Cylon Gonçalves da 
Silva. No inicio de maio as obras do prédio

que abrigará o laboratório em Campinas 
deverão estar concluídas, iniciando-se aí o 
processo de instalação dos equipamentos de 
pesquisa. O laboratório conta com o apoio 
do Ministério de Ciência e Tecnologia, 
através do Conselho de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq), que já in­
vestiu Cz$ 20 milhões na primeira fase do 
projeto. A expectativa é de que o Laborató­
rio Sincroton fique pronto em seis anos.

ENCONTROS
Infotec — Nos dias 2, 3 e 4 de junho, no 

Centro de Convenções da Unicamp, será 
realizado o Simpósio sobre Tecnologia de

As alterações no governo esta­
dual, aliadas a trâmites inevitáveis em 
diversas esferas, terminou por retar­
dar o início do funcionamento do 
curso supletivo para'funcionários da 
Unicamp, originalmente previsto pa­
ra o final do mês passado. Segundo o 
pró-reitor de Extensão e Assuntos 
Comunitários, prof. José Carlos Val- 
ladão de Mattos, a expectativa atual é 
de que as atividades se iniciarão no 
segundo semestre deste ano.

A primeira etapa — de aprovação 
das normas pedagógicas pelo Conse-

Teses Programadas — Estão previstas para 
os próximos dias as seguintes defesas de tese:

“ Percepções interpessoais em excepcionais 
mentais educáveis” . Tese a nível de mestrado. 
Área de Psicologia Educacional. Candidato: 
Hilda Miras Camargo. Orientador: Profa. Re­
gina Alcântara de Assis. Dia 4/5, às 9 horas, 
sala de defesa de tese da FE.

“ Persuasão e ordem: a escola de quadros 
do Partido Comunista do Brasil na década de 
1950.” Tese a nível de mestrado. Área de Ciên­
cias Sociais. Candidato: Sérgio Joaquim Riic- 
kert. Orientador: prof. Roberto Romano da 
Silva. Dia 4/5, às 14 horas, sala de defesa de te­
se da FE.

“ Da leitura à produção escrita.” Tese a 
nível de mestrado. Área de metodologia do En­
sino. Candidato: Deyseli Meira Costa. Orienta­
dor: prof. Joaquim Brasil Fontes Júnior. Dia 
11/5, às 14 horas, na sala de defesa tese da FE.

“ Educação de deficientes mentais: o itine­
rário de uma experiência” . Tese a nível de mes­
trado. Área de Psicologia Educacional. Candi­
dato: Maria Tereza Eglér Mantoan. Orienta­
dor: profa. Orly Zucatto Mantovani de Assis. 
Dia 27/5, às 10 horas, sala de defesa de tese da 
FE.

“ Estudo do efeito Raman pré-ressonante 
em derivados dinitroanilínicos” . Tese a nível 
de mestrado. Área de Físico-Química. Candi­
dato: Marcos Antonio Cezário. Orientador: 
prof. Oswaldo Luiz Alves. Dia 4/5, às 9 horas, 
na E-217 (IQ).

“ Reatividade de 2H-airinas funcionaliza- 
das com hidrazinas” . Tese a nível de mestrado. 
Área de Quimica Orgânica. Candidato: Cecília 
Maria Alves de Oliveira. Orientador: prof. Al- 
bert James Kascheres. Dia 6/5, às 9 horas, sala 
E-305 (IQ).

Teses Defendidas — Foram defendidas as 
seguintes teses:

Reprodução de Documentos e Informa­
ções. Entre os objetivos do evento 
destacam-se: a pesquisa de métodos para 
avaliar os benefícios ou o retorno dos gas­
tos e investimentos em reprografia nas ins­
tituições brasileiras; o levantamento das 
pesquisas em desenvolvimento no setor; a 
aproximação entre indústria e universidade 
na área, além da troca de experiência entre 
os vários segmentos ligados ao assunto. En­
tre os conferencistas estarão representantes 
da Itautec, Remington, BNDES, CTI, 
Champion, Capes, Usp, UFBA e IMESP. 
Inscrições e maiores informações no DGA- 
53, pelo telefone 39-3346 e 39-1301 (ramal 
2211) .

Iho Estadual de Educação — já está 
superada. Quanto ao convênio com a 
Secretaria Estadual de Educação, 
encontra-se em fase final de instala­
ção. Só então será publicado o edital 
para convocação de professores da 
rede de ensino para darem aulas no 
supletivo. A demanda interna já pre­
vista de funcionários interessados em 
cursar o supletivo é de 219 pessoas 
para as séries da 5.a à 8 .a, situando-se 
a maioria dos pretendentes na faixa 
etária de 20 a 40 anos.

“O processo de implantação do sistema de 
municipalizaçâo de ensino de Árica (Chile)” . 
Tese a nível de mestrado, de Luis Nelson Cor- 
nejo Sanchez. Dia 24/4.

“ O processo de construção de noções espa­
ciais topológicas na interação da criança com o 
seu meio ambiente” . Tese a nível de mestrado, 
de Lúcia Helena Perussi Boson. Dia 27/4.

“ Uma contribuição às investigações das so- 
bretensões causadas em uma linha de alimenta­
ção monofásica por locomotivas controladas a 
tiristores” . Tese a nível de doutorado, de Car­
los Rodrigues de Souza. Dia 24/4.

“ Biologia reprodutiva e espaço domiciliar 
de Didelphis Albiventris em uma área pertur­
bada na região de Campinas, Estado de São 
Paulo. (Mammalia-Masupialia)” . Tese a nível 
de mestrado de Emygdio Leite de Araújo Mon­
teiro Filho. Dia 23/3.

“ Influência dos frutos sobre a fixação de 
nitrogênio em soja (Glycine Max. L. Merril) 
CV. Santa Rosa” . Tese a nível de doutorado de 
Maria Auxiliadora Feio Gomes. Dia 25/3.

“ Radiólise de soluções diluídas de CBr4 em 
CC14 a 0°C. Comparação com termólise a vá­
rias temperaturas” . Tese a nivel de doutorado 
de Celso Aparecido Bertran. Dia 15/4.

“ Estudos de ressonância magnética nuclear 
de 2-metilpropenos-3-substituídos” . Tese a 
nível de doutorado de Mara Elisa Fortes Brai- 
bante: Dia 22/3.

“ Estudo vibracional do acetato de litio di- 
hidratado: efeitos isotópicos no estado sóli­
do” . Tese a nível de mestrado de Pedro Anto­
nio Muniz Vazquez. Dia 23/4.

“ Contribuição à fotoquímica de celulose: 
aplicação na hidrólise enzimática e crescimento 
fungai” . Tese a nivel de doutorado de Edgardo 
Alfonso Gomez Pineda. Dia 27/4.

“ Oferta secundária de ferro e aço no Brasil: 
determinação e implicação” : Tese a nível de 
mestrado, de Antonio Cruz Vasquez. Dia 13/4.

Encontro de Centros de Informações —
Será realizado de 23 a 26 de junho próximo, 
no Centro de Convenções da Unicamp, o I 
Encontro Nacional de Centro de Informa­
ções de Empresas Públicas. O evento tem 
por finalidade oferecer condições para a 
troca de informações com vistas a otimizar 
a utilização dos recursos aplicados em Cen­
tros de Informações pelas empresas públi­
cas. Durante o encontro serão debatidos te­
mas como Inteligência Artificial, Transfe­
rência de ambiente para usuários de Main- 
frame, Microinformática (hardware, soft­
ware, ambientes e padronizações), Proces­
samento de imagens (gráficos, CAD/CAM) 
e Centros de Informações e Automação de 
Escritórios. A comissão organizadora do 
encontro é composta por Ana Drummond 
(Unicamp), Luiz Sacarpa Neto (Metrô), 
Luiz Vicente Gonçalves (Cosipa) e Rui 
Buosi (Petrobrás).

LIVROS
“Trilhas” na praça — O Instituto de 

Artes da Unicamp acaba de lançar o pri­
meiro número da revista “ Trilhas” , publi­
cação quadrimestral cujo propósito é abrir 
espaço para novas opiniões, discussões es­
téticas e projetos, entre outros temas de in­
teresse cultural. No primeiro número, arti­
gos de personalidades ligadas às artes de 
uma maneira geral, como Berta Waldman, 
Carlos Vogt, Ubiratan D’Ambrósio, 
Marília de Andrade, Valter Krausche, 
Etienne Samain, Luís Otávio Burnier, Car­
los Simioni, Paulo Vieira e Alberto Beut- 
tenmüller.

Militares: Pensamento e Ação Política
— A Editora Papirus acaba de lançar uma 
coleção sobre o tema Forças Armadas & 
Sociedade. O primeiro volume da série, 
“ Militares: Pensamento e Ação Política” , 
tem como organizador o prof. Eliézer Riz- 
zo de Oliveira, que integra o Núcleo de Es­
tudos Estratégicos da Unicamp.

Dia 4, Segunda-feira, às 19h30, início 
do Curso de Atualização em Anatomia Pa­
tológica. Esse curso deverá estender-se 
até o dia 7 deste mês.

Dia 13, Quarta-feira, às 20 horas, início 
do 1 Simpósio sobre Doenças das Artérias 
Coronárias e Cardiopatia Isquêmica, no sa­
lão III do Centro de Convenções da Uni­
camp. Tema: “ Controvérsias sobre indica­
ções e resultado da revascularização coro­
nária” , pelo prof. Eduardo Arantes No­
gueira (Unicamp). “ Angioplastia coronária 
e trombólise: técnicas, evolução e perspecti­
vas” , pelo prof. Sigmituso Arie (USP); 
“ Cirurgia da cardiologia isquêmica: indica­
ções no infarto agudo. Resultados” , pelo 
prof. Antonio Fortuna (Unicamp).

Dia 14, Quinta-feira, às 20 horas, se­
quência do I Simpósio sobre Doenças das 
Coronárias. Mesa-redonda — temas: “O 
infarto do miocárdio, condução do pacien­
te em infarto agudo do miocárdio” , prof. 
Lélio Alves da Silva (USP); “ Evolução a 
longo prazo — pós-infarto” , pelo prof. 
Leopoldo Piegas (ODC).

Dia 15, Sexta-feira, às 20 horas, sequên­
cia do I Simpósio sobre Doenças das Coro­
nárias. Temas da mesa-redonda: “ Ponte 
miocárdica. Significado e importância” , 
profa. Valéria Bezerra de Carvalho (Usp); 
“ Prolapso indiopático da Valva: significa­
do e importância” , prof. Radi Macruz 
(USP).

Dia 16, Sábado, às 9 horas, I Simpósio 
sobre Doenças das Coronárias. Mesa- 
redonda — temas: “ Fisiologia da circula­
ção coronária; Bases anatômicas e mecanis­
mos de regulação; O consumo do oxigênio 
miocárdico; Conceito de isquemia e sua ex­
pressão anatômica” , pelo prof. Eulogio 
Martinez Filho (EPM-Escola Paulista de 
Medicina). “ Fisiopatologia da circulação 
coronária, na arterosclerose; Obstruções 
concêntricas e excêntricas; Influência do es­
forço físico; O fenômeno do roubo” , prof. 
Francisco Rafael Laurindo (Usp). “ Trom­
bose coronária, plaquetas; Importância do 
endotélio vascular; Protaciclinas e trombo- 
xane; Drogas anti-agregantes” , pelo prof. 
Danton Chamony (Usp). Às 14 horas, 
mesa-redonda sobre “ A microcirculação 
coronária, bases ultra-estruturais, impor­
tância das arteríolas e capilares” , pelo 
prof. Paulo Afonso Ribeiro Jorge (Uni­
camp); “ Os receptores adrenérgico- 
coronarianos e miocárdicos” , pelo prof. 
Sérgio de Moraes (Unicamp); “ Mecanis­
mos celulares de ação dos bloqueadores dos 
canais de cálcio” , pelo prof. Protázio L. 
Luz (Usp); “ Espasmo coronariano, meca­
nismos envolvidos, importância clínica, 
diagnóstico e conduta” , pelo prof. Michel
Batlouni (IDPC)._____________________
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Alterações no governo adiam 
supletivo para funcionários

O  passeio da câmara

Manhã de chuva no Básico: 
quantos somos? 

a que profundidade estamos?

TESES
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Marco Antônio, 
o diretor:

“O objetivo é 
dar um novo 

salto qualitativo.’’

Modelo
Do antigo “ Barracão” ao moderno 

e confortável prédio onde funciona ho­
je, o Instituto de Matemática, Estatísti­
ca e Ciência da Computação (IMECC) 
percorreu um longo caminho. Atual­
mente, o programa de Pós-Graduação 
do IMECC ê dos mais conceituados do 
país e seu Bacharelado em Computa­
ção um dos mais procurados, tendo su­
perado, já, o curso de Medicina na re­
lação candidatos—vagas para o vesti­
bular.

Não foi só em espaço que cresceu o 
Instituto. A mudança, no ano passado, 
do prédio emprestado do Instituto de 
Física, com seus acanhados 1.400m2, 
para os atuais 7.500m2, do arejado e 
espaçoso prédio novo, foi acompanha­
da de inovações e de “um inequívoco 
processo de maturação” , segundo seu 
diretor, o prof. Marco Antônio Teixei­
ra. “ O objetivo atual é dar um salto 
qualitativo na pesquisa” , diz Marco 
Antônio.

Um registro histórico: em 1967, o 
curso de Matemática da Faculdade de 
Filosofia de Rio Claro era encampado 
pela Unicamp. Estava constituído o 
embrião da nova Unidade. Dois anos 
mais tarde, o Instituto de Matemática 
da Universidade ganhava corpo pró­
prio, funcionando, ao lado de outras 
Unidades, no antigo Colégio Culto à 
Ciência. O curso de Matemática de Rio 
Claro.de onde vieram muitos dos pro­
fessores que hoje trabalham no 
IMECC, foi depois incorporado à
Unesp._________________________ __

Um programa de mestrado 
que rendeu 80 teses

_________ e renovou o ensino__________
Quando veio para o campus de Ba­

rão Geraldo, no final dos anos 60, o 
Instituto permaneceu por um curto 
período no antigo prédio da Faculdade 
de Engenharia Mecânica, mais conhe­
cido como “ Barracão” . Mas já no 
início dos anos 70 transferiu-se para o 
prédio emprestado do Instituto de Físi­
ca. A falta de espaço chegava a preju­
dicar o andamento dos trabalhos. Foi 
sob a direção do prof. Antônio Mario 
Sette, atual pró-reitor de Graduação, 
que o IMECC conseguiu ver acabado 
seu projeto físico de Unidade que, du­
rante anos a fio, ficou apenas no es­
queleto.

O primeiro diretor do IMECC foi o 
prof. Rubens Murilo Marques, respon­
sável por sua estruturação e consolida­
ção. Mas foi na administração do prof. 
Ubiratan D’Ambrósio — que ocupou 
sua direção de 1972 a 1980 — que o 
Instituto ganhou identidade própria e 
projeção nacional e internacional.

Segundo o prof. D‘Ambrósio, no 
momento exercendo a função de pró- 
reitor de Desenvolvimento Universitá­
rio, o que se pretendia era constituir 
um curso “que tivesse uma parte forte 
de matemática pura, através de um De­
partamento de Matemática que conti­
nua sendo o mais forte, e áreas aplica­
das através dos Departamentos de 
Computação, Estatística e Matemática 
Aplicada” .

O IMECC foi, com efeito, o pri­
meiro do Brasil a criar um Departa-

jornai da
UNICAMP

O saguão central do IMLCC: muito espaço e salas individuais.

Petenete, o associado: 
preservação das boas 

condições de trabalho.

IM ECC, padrão mundialbrasileiro
mento de Matemática Aplicada volta­
da para o setor produtivo, cujo êxito 
resultou num dos mais inovadores cur­
sos de pós-graduação da área e termi­
nou por gerar um bacharelado específi­
co para o setor. “O objetivo inicial do 
curso de Matemática Aplicada foi jus­
tamente o de possibilitar o lançamento 
de uma ponte entre a matemática e as 
indústrias em geral, coisa única no Bra­
sil, na época em que foi criado” , lem­
bra D’Ambrósio.

Outra característica da fase de im­
plantação e consolidação foi a preocu­
pação em trazer para o Instituto “pro­
fessores que também não seriam típi­
cos para um Departamento de Mate­
mática, abrindo assim novas áreas, de 
pesquisa” como Matemática da Enge­
nharia, com forte base matemática” , 
explica o ex-diretor.

A preocupação com o ensino da 
matemática sempre foi ponto forte da 
Unidade, que terminou por contribuir 
muito fortemente para a renovação do

ensino de l.°  e 2.° graus no panorama 
brasileiro. “ Já em 73” , diz ele, “de­
senvolvemos numerosas propostas de 
inovação curricular no ensino da mate­
mática que foram implementadas em 
vários Estados” . Todo esse trabalho 
culminou com a criação, em 1975, de 
um Programa de Mestrado e Ensino de 
Ciências de Matemática, patrocinado 
pela OEA (Organização dos Estados 
Americanos) e pelo Ministério da Edu­
cação. Este programa visava a forma­
ção de lideranças para promover a ino­
vação do ensino de matemática em to­
dos os níveis. O programa teve uma 
duração limitada de quatro anos — 
“ foi desenhado assim” — e recebeu 
128 alunos, entre brasileiros e latino- 
americanos. O resultado acadêmico 
não poderia ser melhor: 80 teses, algu­
mas de enorme importância social. O 
impacto desse programa é sentido até 
hoje, dentro e fora do Brasil, segundo

o prof. D’Ambrósio, que manifestou 
sua satisfação com os atuais rumos do 
IMECC. “A abertura de novas linhas 
de atuação não enfraqueceu o Departa­
mento de Matemática Pura” , disse.

Desde o início a política do Institu­
to de Matemática, Estatística e Ciência 
da Computação moveu-se no sentido 
de investir fortemente na capacitação 
de seus docentes e pesquisadores. Des­
sa forma, não são poucos os docentes 
da Unidade que lograram concluir seus 
cursos de doutorado e pós- 
doutoramento nas melhores universi­
dades da Europa e da América. “ Pode- 
se dizer” , diz D’Ambrósio, “que esta­
mos em pé de igualdade com o padrão 
da pesquisa matemática hoje desenvol­
vida nos principais centros do Primeiro 
Mundo” .

A Unidade conta com 144 docentes 
(187 com títulode doutor) atuando em 
diferentes áreas e realizando pesquisa 
pura e aplicada nos quatro departa­
mentos do Instituto: Matemática, Ma­

temática Aplicada, Estatística e Ciên­
cia da Computação. Os 793 alunos de 
graduação do IMECC e os 219 de pós- 
graduação contam com o apoio de la­
boratórios de pesquisa instalados em 
cada área e uma biblioteca com 13.165 
títulos e 334 periódicos. A biblioteca é 
o laboratório do matemático teórico. 
A existência de uma sala individual pa­
ra cada professor, ao contário do que 
ocorre na maioria das Unidades, onde 
em geral as salas são coletivas, possibi­
lita uma atenção maior a alunos e 
orientandos, além de uma concentra­
ção mais apurada ao trabalho de pes­
quisa dos professores. Essa conquista 
não pretende ser abandonada .

Os grandes desafios enfrentados 
pela pesquisa matemática provêem ho­
je, segundo o prof. Marco Antônio, 
dos fenômenos físicos, principalmente 
das áreas de Biologia, Física e Enge­
nharia. “Através de modelagens (mo­

delos matemáticos), cabe ao matemáti- • 
co teórico tentar resolver o problema 
para interpretar o fenômeno; daí a im-j 
portância da área” .

O crescimento da matemática apli­
cada é uma consequência direta da de­
manda industrial, principalmente a do 
setor de informática, sempre atrás de 
melhores desempenhos para seus pro­
dutos. O papel do matemático, nesse 
caso, é fundamental. Ele atua em geral 
no controle de qualidade e, ao detec­
tar, no processo de fabricação da mer­
cadoria,este ou aquele problema, ime­
diatamente aciona o pessoal do desen­
volvimento tecnológico.

No programa de pós-graduação 
trabalham 70 professores em regime de,■ 
dedicação integral. O programa j 
iniciou-se em 1972, com o mestrado em \ 
Matemática; o curso de doutorado veio ? 
logo a seguir. Nas demais áreas, Mate-j 
mática Aplicada, Estatística e Ciência j 
da Computação, o curso de pós funcio-1 
na exclusivamente a nível de mestrado.; 
O apoio à pós-graduação é tal que o ; 
Instituto tem um prédio de trêsandares, 
com área de 600m2, só para seus alu­
nos. A pós-graduação do IMECC con­
ta com alunos de todos os Estados bra­
sileiros e da América Latina, com pre­
domínio dos chilenos e peruanos.

Os grandes desafios 
provêm hoje da pesquisa 

dos fenômenos físicos
Recentemente, o IMECC criou um 

Banco de Dados que reúne todo e qual­
quer tipo de informação científica e 
acadêmica existente na Unidade. O 
modelo desse Banco, que conta com o 
apoio da Capes e da Finep, deverá ser 
estendido aos demais Institutos e Fa­
culdades da Universidade.

Outra inovação foi a criação, na se­
gunda semana de abril, do “Telestá- 
gio” . Trata-se da interligação dos com­
putadores do IMECC com um compu­
tador de grande porte da fábrica da 
IBM, em Sumaré, que poderá ser usa­
do por alunos e pesquisadores, todos 
os dias, após as 16h30. O Instituto de­
verá ser ainda o primeiro a oferecer um 
curso completo de graduação em horá­
rio noturno na Unicamp, já a partir de 
1988.

O Instituto conta ainda com quatro 
laboratórios de prestação de serviços: 
O Laboratório de Estatística, que está 
vinculado à Associação Anhangüera de 
Controle de Qualidade, prestando tra­
balhos para a comunidade interna e ex­
terna à Universidade; o Laboratório de 
Computação, que tem convênios fir­
mados com a Telebrás e a IBM; o La­
boratório de Matemática Aplicada, 
que trabalha junto com a CODETEC; 
e o Laboratório de Matemática, que 
proporciona cursos de reciclagem para 
professores secundários e permite a in­
tegração da unidade com as escolas de 
l.° e2.° graus. O Instituto oferece ain­
da cursos variados de aperfeiçoamento 
e de extensão universitária nas áreas de 
Matemática Aplicada (matemática fi­
nanceira) e mantém intercâmbio per­
manente com institutos de matemática 
do Brasil e do mundo inteiro, incluindo 
cursos de professores visitantes.

O edifício ficou anos no 
“esqueleto” , mas hoje é 

um dos mais bonitos do campus.


